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fl C a u d i l i o 
recibló a y e r 
0I m i n i s t r o 
¿el E x t e r i o r 
¿e Costa Rica 

W a s h i n g t o n . ~ E l m a r i s c a l Montgomery ha d icho que la N A I O 
neces i ta se r r e o r g a n i z a d a . 

Éa cuanto a l t ratado de l a Comunidad europea de Defensa 
( e j e r c i c i o de E u r o p a ) , Montgom ery destacó la neces idad de s u r a 
t i f i c a c i ó n . 

M señor Marlín ürlsjo 

a iw colega amencaoo 
Madrid. — A mediodía de hoy 

jie^ó al pa lac io de E l P a r d o el 
ministro de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s 
¿¿ Costa R i c a , don F e r n a n d o L a r a 
Rustamante, acompañado d e l s e -
a¿r Martin Ar ta jo y del e m b a j a 
dor de su pa is en España . 

¿j Caudil lo que se ha l l aba en 
su despacho acompañado del 
¡efe de la C a s a c i v i l , c o n t r a l m i 
rante secundo jefe de la m i l i t a r , 
gegundo jefe e intendente de la 
tasa Civi l y ayudantes de s e r v l -
9io, recibió a l m i n i s t r o c o s t a r r i -
iens§, hac iendo las p r e s e n t a c i o -
nt(s ol señor M a r t í n A r t a j o . T r a s 
de este c e r e m o n i a l , e l Caudi l lo 
v el señor L a r a B u s t a m a n t e , c e -
libraron u n a cord ia l en t rev is ta 
en 13 CJ11© estuvieron presentes e l 
ministro de Asuntos Ex te r io res 
español y e l e m b a j a d o r de Costa 
R i c a . — C i f r a . 
VISITA A L A C IUDAD 

U N I V E R S I T A R I A 
Madr id. — E l m in is t ro d e R e 

laciones Ex te r io res de Costa R i v 
ca, don F e r n a n d o L a r a B u s t a 
mante, ha v is i tado esta m a ñ a n a 
la Ciudad U n i v e r s i t a r i a . 

L« acompañaban e l e m b a j a d o r 
de su p a i s en España; rector 
magnif ico de l a C e n t r a l , señor 
ta ín E n t r a l g o ; secre ta r io del 
Instituto de Cul tura H ispán ica , 
secretario de la Junta d e la 
Ciudad U n i v e r s i t a r i a y el a r q u i 
tecto jefe. P r i m e r a m e n t e visitó 
el pabellón de Gobierno donde 
contempló las maquetas de l a 
ciudad. L u e g o estuvo en la F a c u l 
tad de F i losof ía y L e t r a s y en e l 
Colegio Mayor E l i o Anton io de 
Webrija, donde fué obsequiado , 
con var ios e j e m p l a r e s , encuader 
nados en l u j o , de r e c o p i l a c i o n e s 
de las L e y e s d e I n d i a s y ot ras 
publ icaciones d e l Inst i tu to . E l 
ministro expresó su sat isfacción 
por l a v i s i t a . 

F I E S T A EN HONOR D E L S,ENOR 
L A R A 
Madrid. — E n honor d e l m i 

nistro de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s 
de Costa R i c a y de l a señora de 
Lara B u s t a m a n t e , se há c e l e b r a 
do esta tarde un a l m u e r z o en 
el P a l a c i o de V i a n a , o f rec ido por 
el m i n i s t r o de Asuntos E x t e r i o 
res y la señora de M a r t í n A r t a -
jo. E n t r e la3 pe rsona l idades 
asistentes a l acto se ha l laban el 
ministro de Educación Nac iona l 
y la señora de R u i z G i m é n e z ; ' e l 
embajador de Costa R i c a y la s e 
ñora de R o d r í g u e z C o n e j o ; e l 
presidente d e l T r i b u n a l Supre 
mo y la señora de Castán Tobe-
ñas; el d i rec to r del Inst i tuto Na
cional de Prev is ión , señor Jor 
riana de P o z a s , y altos je fes del 
Ministerio de Asuntos E x t e r i o 
res. \ 

D O M I N G O D E R A M O S E N 

E L P A L A C I O D E E L P A R D O 

i 

E l s e ñ o r G a v e s l a n y , c a n 
p r e s i d i ó l a bei ídi 

I d e l e g a d o 
m o d e r n o s equi 

M a d r i d . — S . E . elx Jefe d e l E s t a d o , acompañado de su e s p o s a , 
doña Carmen Polo de F r a n c o , duran te l a so lemne M i s a ce
lebrada e l domingo en l a c a p i l l a de l pa lac io de E l P a r d o , con 
motivo de l a fes t iv idad de l D o m i n g o de Ramos.—(Foto C i f r a ) 

S e u l t i m a n i o s p r o y e c t o s p r e c i s o s 

p a r a d o t a r d e i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a 

a m á s d e 6 0 p u e b l o s b o r g a l e s e s 
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E l p r ínc ipe h e r e d e r o 

s u v i a j e por l o s 
E E . U U . y 

Medio m i l l ón de personas 
acudieron a despedirle 

Y o k o h a m a . — E l p r ínc ipe he
redero de l Japón, A k i h i l o , ha sa
l i d o hoy con rumbo á E s t a d o s 
Unidos e I n g l a t e r r a , a bordo del 
t rasa t lán t ico n o r t e a m e r i c a n o " p r e 
s idente W i l s o n " . Medio mi l lón de 
japoneses acud ie ron a desped i r lo . 

Aunque la p r i n c i p a l f ina l idad 
d e l v ia je de l p r ínc ipe es as is t i r 
a la coronación de la R e i n a I s a 
be l II de I n g l a t e r r a , s u i t i n e r a 
r i o inc luye Honolu lú , San F r a n 
c i s c o , Canadá, I n g l a t e r r a , F r a n 
c i a , España , I t a l i a , E l Va t icano , 
B é l g i c a , A l e m a n i a o c c i d e n t a l , D i 
n a m a r c a , N o r u e g a , S u e c i a y S u i 
z a , p a r a r e g r e s a r v ía Es tados 
Un idos , donde pasará 25 d ías . 

***** 

Brillantes üis t i 
Nuestra c i u d a d vivió e l Domin -

gfo de R a m o s , d i a que íanta s i g 
n i f i c a c i ó n e n c i e r r a , una j o r n a 
d a de g r a n a f i r m a c i ó n s i n d i c a 
l i s t a y a g r a r i a . Tuvo l u g a r con 
mot ivo de la v is i ta e fectuada 
p o r e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a 
—la s e g u n d a que g i r a a B u r g o s 
con carácter o f i c i a l , desde que 
se posesionó d e l mando d e su 
D e p a r t a m e n t o - , l legado a l a C a 
b e z a de Cas t i l l a en coropañia de l 
s u b s e c r e t a r i o y d iversos d i rec to 
r e s g e n e r a l e s , a rin de , imponer 
l a s i n s i g n i a s de la Gra^i C r u ? de l 
M é r i t o A g r í c o l a a l i lustre bur-

C h i n a c o m u n i s t a a c c e d e r á 

a l a r e p a t r i a c i ó n v o l u n t a r i a 

d e l o s p r i s i o n e r o s e n C o r e a 

C h u e n Lai h a d i c h o : " D e b e c o n s i d e r a r s e y a 

m a d u r a la h o r a d e p o n e r f i n a l a gue r ra '1 

Sorpresa en la ONU por la inesperada actitud roja 

Visita d e l g e n e r a l 6 u i l l a u m e a T o l e d o 
Madrid.— Las áalemnidades re l ió lo- . 

s*s da 1* tradicional Semana Santa 
«spañola comentaron el dominye con 
la acestumbrada muestra del fervor 
popular y e¡n medio de la habitual br i 
llantez. Los oiltós corespondientes al 
Botningt tía Ramos congregaron en 
ciudades y aldeas a millones de persc-
nas y en aquellos lugares donde la 
ccleOración de los dias santos se dis-
'ünjue por su esplendor —«speciaí-
wente en Andalucía—- salieron las pr i 
o r a s pr« cesiones. 

l *3 noticias íecibidás ayer: lunes 
«•«ban cuenta, asimismo, do que los 
cortejos procesionales correspendien-
^•s al Lunes 9atnto habían efectuado 

recorridos en medio de grandio
sas deraostracionas de fervoí. 

las cludaíeg cuya Semana Santa ha 
«aquirída gran renombre y fama re
gistran la afluencia de numerosísimos 
frasteros. Este aña se considera, asi-
!?. .mo' extraordinaria la presencia de 
-ristas ex'ranjeros, deseosos de ad-

"nirar las riquezas do nuestras tra-
aiciona!es costumbres religiosas. 

un tiempo espléndido contribuye 
, Poderosamente a prestar realeo a las 

f«e5tas.~<:¡fra. 

0BRA9 DE ENCAUZAMIENTO DEL 
«tGURA 
Murcia.—Más tte tres millones de 

ail» en un- plazo de tres años, 
miíLa ^ invertidos €\n el encauza-

«•entfl de! rie secura , S(. empleará 
volumen da mampostería de sesen-

b y cinco mil doscientos metros cú-
de A,0,116 9erán ejecutados a razón 
Tah • nta " ^ r 0 5 cúbicos por día de 
se«|ai0' E l 00516 d¡arÍQ ^e es:a obra 

«levará a cuarenta mil pesetas, que 
^ valen a casi uin millón por mes. 
que ,ccnüe * Vallellano ha dispuesto 
nii 'as obras en cuestión den co-

en este mismo año.—Cifra. 

• E L T ^ E ^ A L GMLLM}ME- EN 

é é s 0 , f ? 0 t ? | ^sit íente general fran-
general Ouillaume. 

ca, 

caCJí?f>la:iado de'su "esposa, visitó esta 
ru in1 , recerr iendo la Catedral y las 
don FA,?c1 ^ c ^ z a r , donde el coronel 

Af r i ca , 
ado c 
recer 
Id A l 

la fcrtaíif Gu:i¿rrez Cano, defensor de 
cjáji t a ie2a , le fcxpllcú la^ r l r runs ton -

Mañ'I ^ $e desarrolló el asedio. 
M i J r u emPrender<i v ia je a Sevl-

E L MINISTRO DE HACIENDA, EN 
EN ÜBEDA 
Ubeda.—Ha l legado esta tarde el m i 

nistro de Hacienda, don Francisco Gó
mez de L lano, acompañado de su es
posa, y seguidamente ha visitado al 
Rvdo. Padre, Rafael Vil loslada, de la 
Compañía de Jesús, director y . funda
dor de las escuelas profesionales de 
la Sagrada Fami l ia , quien fué t rasla
dado anoche en una ambulancia a esta 
población. El Padre Vil loslada, que 
se cncuantra en e l Hcspital de Sant ia
go, padece agudo proceso gastrohepá-
tico y sü estado es gravo.—Cifra. 
REGRESA A ESPAÑA E L EMBAJADOR 

FILIPINO 
Barajas.— Ha llegado por vía aérea 

• I embajador de F i l ip inas en Espa
ñ a , don Manual V. Moran , acompaña
do de su esposa. Procede de Mani la, 
<iond« Fués para' acompañar a l m in i s t ro 
español de Asuntos Exter iores, 4en su 
reciente v ia je a aquel archipiérago. 

^ ^ ^ ^ ^ 5K 

L a s / 
i txpeoicion inglesa 

comienza su asee mío» 
ai monte Everest 

Trece hombres pretenden llegar 
a la cima inconquistada 

Bombay.— Los 13 hombres de la 
expedición b r i tán ica al Everest, han 
alcanzado la p r imera etapa de su pre
paración para conquistar el pico más 
alto del Mundo dos días antes de lo 
previsto. 

El g rupo , d i r i g i do por el coronel 
John Hunt , j un to con 18 guías y 362 
hombres, encargados de llevar las 
mercancías del acompañamiento, al
canzó el pueblo de Sherpa, l lamado 
Nanche Bazar, a los pies del Everest 
el viernes por l a tarde, linas ocho to
neladas de víveres y equipo tendrán 
que ser acarreadas por las incl inadas 
pendientes condiijfievulo al inconquis
tado Fv ore si. —Fíe. 

• Londres, — El p r imer minlstrcJ: de 
Asuntos Exteriores de ¡a China r o j a , 
Ch en L a i , /íai anunciado que los co
munistas están Oispuesics a acceder, 
a la repatr iación de sólo aquellos p r i 
sioneros de guerra de Corea que. lo 
deseen, entresándose el resto a un 
"Estado neut ra l " según una emisión 
de Radio Pekín captada en Londres. 
ÉSTA MADURA LA HORA PARA PONER 

FIN A LA GUERRA 
Londres.-- Radio Pekín ha d i f und i 

do unas declaraciones del p r imer m i 
n is t ro y m in i s t ro ¿"e Asuntos Exter io
res de l a China comunista, Chu en La i , 
en las que d i j o que "debe conside
rarse ya madura ¡a hora de l legar a 
un arreglo en toda la cuestión de los 
pr is ioneros de guerra y de poner f i n 
a l a guerra de Corea".—Ef^. 
MAS DETALLES 

Londres.. — E n suts declsríaciones 
t ransmit idas por Radio Pekín, el p r i 
mer m in i s t ro de l a China comunista, 
insiste en la tesis comunista de que 
toc>os los prisioneros de. guerra de
berían ser repatr iados, pero agrega 
que "puestb que la di ferencia de c r i 
ter io ent re ambos bandos sobre este 
punto const i tuye el único obstáculo 
para 1$ rea l izac ión de l a rmis t i c io en 
Corea", l a China comunista y Corea 
del Norte "se encuentran dispuestas 
a dar los pasos oportunos para e l i 
m ina r tales diferencias sobre esta 
cuestión para lograr u n armist ic io en 
Corea" y proponen la repatr iac ión de 
todos los prisioneros de guer ra que 
insisten en ser repatr iados y la " e n 
trega de los restantes prisioneros de 
guerra en un Estado neu t ra l , con obje
to de lograr, una solución justa a la 
cuestión cte l a repat r iac ión" . 

Con el f i n de no perder prest ig io 
con la ofer ta, Chu en Lai se niega a 
reconocer que el. p r i nc ip i o que debe 
segulrsü es e l de la repatr iación vo
lun ta r ia n i " l a af i rmación de las Na
ciones Unidas de que existen entre ¡os 
pr is ioneros de guerra indiv iduos que 
rehusan ser. repat r iados" . Pero agre
ga que "para poner f i n a la sangr ien
ta guerra de Corea", proponen la en
trega a un pais neut ra l t ras e l cese 
de las hosti l idades, de los soldacós 
comunistas que "con la i n t im idac ión 
y opresión del bando adversario, se 
sientan llenos de aprensión y temero
sos de regresar a su Pa t r i a " . 

La Agencia d e in formac ión ro ja 
"Nueva Ch ina" , d i j o que las declara-
clones de Chu en Lai fueron faci l i tadas 
en Pekín y fechadas e l 30 ce Mar /o . 
SORPRESA EN LA ONU 

Se^e de las Naciones Unidas.— Ha 
causado sorpresa en las Naciones U n i 
das la declaración del pr imer min is 
t ro comunista ch ino Chu en L a l , de es
tar dispuesto a negociar el problema 
de los prisioneros de guerra que t i e 
nen paral izados las conversac/ones de 
íregua.—£7e. 
COMENTARIO DE RHEE 

Nueva York.— J im C. Luvas, corres
ponsal de la cadena de Prensa, tScripps 
Jloward, a f i rma: " E l presidente Rhee, 
de Corea deV Sur , ha advert ido nueva
mente que su Gobierno no estará nun 
ca obligado por n ingún acuerdo to
mado en pan Mun Jom s i se reanudan 
las conversaciones de t regua" . . 

"Pueden convenir lo que seaa d i j o , 
pero nosotros no lo aceptaremos. No 
seremos par te de n ingún tratac-o de 
paz que deje d iv id ido e l pa is " . Aña
d ió que podía Iser par t idar io de un t ra 
tada que dispusiera la ret i rada de to -

. das las trop¡.s chinas de Corea. 
" E l presidento, E l s m l m ^ e c - ' aña 

dió*- , cree f i rmemente que Solamente 
puccv ffégatsé n una SOÍOclóñ i n Cc-

i r a vo r m e d i o da u/te. . ci- 'n nv ' l i iar . 
Sé que ¡cree eí ío f inhcjnente^ pero 
no puede actuar, sólo. No es un dic
tador : La presión de algunos de sus 
aliados como Inglaterra y Francia 
—concluyó e l presidente Rhee— es muy 
fuer te . No podemos esperar, de é l que 
actúe só'lo".—Efe. 
CAUTELA, 

Washington,— El Departamento de 
Estadp hace constar que los altos f u n 
cionarlos del m ismo ' Inver t i rán algún 
t iempo en examinar cuidac'csameníe la 
oferta de China, comunista para re
solver el problema de la repatr iac ión 
de pr is ioneros d e guerra en Corea, pun
to que venia obstaculizandb las ne
gociaciones para, la tregua.—Efe. 
AMERICANOS EN PRISION 

Macao.— Un viajero f idedigno, pro
cedente de China, lia declarado que 

los^ tres norteame'ricanos ocupantes 
de un yate capturado -el 21 de Mar
zo , fueron llevados el miércoles a una 
pr is ión de Cantón, bajo escolta arma
da .—Efe . 

Sfalés y secre ta r io técnico riei 
Min is ter io de A g r i c u l t u r a , don 
Es teban M a r t í n S i c i l i a . 

A s i m i s m o y en compañía de l 
de legado n a c i o n a l de S i n d i c a 
tos , presidió la e n t r e g a de un 
i m p o r t a n t í s i m o lote de ut i l la je 
a g r í c o l a , in tegrado por t racto
r e s , y m a q u i n a r i a de cul t ivo y 
recolección, que la C . O . S . A . h a 
ce l l egar a d is t in tas H e r m a n d a 
des b u r g a l e s a s , en e s a ta rea 
e m p r e n d i d a de re iv ind icac ión y 
t rans formac ión de l c a m p o . 

Actos todos ellos de g ran s i g 
n i f i c a c i ó n a g r í c o l a que c o n c e n 
t raron en nuest ra c a p i t a l d iver 
sas representac iones prováncia-
les que, puestas en contacto con 
l a s máx imas jerarquías n a c i o 
n a l e s de l R a m o , apor ta rán so lu
c iones a prob lemas genér icos 
que afectan a nuestro c a m p o y , 

' en g e n e r a l , a l a g r a n d e z a de la 
• P a t r i a . 

Gomo m a g n i f i c a repercusión 
d i r e c t a de esta v is i ta de l exce len
t ís imo señor don Rafae l Cavesta -
n y , hay que r e g i s t r a r la g r a n 
m e r c e d h e c h a de ordenar l a i n 
med ia ta en t rega de las a s i g n a 
c iones per t inentes por par te de 
l a D i recc ión Genera l de C o l o n i z a 
ción p a r a que la luz l legue a se
senta pueblos b u r g a l e s e s . 

Espléndida c o n q u i s t a , que re 
v is te c a r a c t e r e s de dec is ivo a v a n 
c e , en es ta ta rea i n i c i a d a por e l 
E s t a d a d e e levar l a d i g n i d a d de 
nuestros p i e d i o ? r u r a l e s , p i l a r e s 
f i r m í s i m o s de l a v ida ncic lonal . 
P R E P A R A T I V O S 

Con ocasión de ce lebrarse tales 
actos, desde las p r i m e r a s horas 
de la m a ñ a n a c o m e n z a r o n a lle
g a r numerosas represen tac iones 
agr íco las , procedentes de d i s t i n 
tos puntos de la p r o v i n c i a . Des
tacó e l c o n t i n g e n t e aportado por 
P a m p l i e g a , p a t r i a c h i c a de don 
Es teban M a r t í n S i c i l i a , cuyos re 
presentan tes e ran portadores de 
p a n c a r t a s que colocaron en b a l 
cones del Salón de R e c r e o y en 
l a s cuales hac ián patente su s a 
t is facción sa ludando a su i lustre 
p a i s a n o . 

L a hora señalada p a r a e l co
m i e n z o de estas ce remonias era 
La de las doce y m e d i a de l me
d iod ía y justamente a las doce y 
cuar to e l avión en que v i a j a b a e l 
excelent ís imo señor don Rafae l 

(Pasa a tercera página) 

L a s s o l e m n i d a d e s r e l i g i o s a s d e l 

c i 

Dos documentos gráf icos de los so lemnes actos ce lebrados el do
m i n g o en B u r g o s , con motivo d e l a f iesta de R a m o s . E n l a oar te 
s u p e r i o r , a lumnos del Coleg io L a Sa l l e , que en unión de var ios m i 
l lares de niños b u r g a l e s e s fo rmaron eñ l a procesión de las p a l m a s . 
E n la fo togra f ía i n f e r i o r , e l a l c a l d e de l a c i u d a d , rec ib iendo de 
mano-; d t l i xce len t ís imo señor A r z o b i s p o , la s imból ica p a l m a , en 

l a S . i . C a t e d r a l . - ( F o t o s F e d e ) 

de S i n d i c a t o s y o t r a s a u t o r i d a d e s 
m e c á n i c o s a d q u i r i d o s por l a C O S A 

E l m in is t ro de A g r i c u l t u r a , señor Cavestany , imponiendo a l s e c r e 
tar io g e n e r a l técnico de su Depar tamento , e i lus t re h ú r g a l e s , don 

E s t e b a n M a r t í n S i c i l i a , l a banda d e la Gran C r u z d e l M e n t ó 
A g r í c o l a . - (Foto F e d e ) 

"Queremos la *g 
ra 

o y 

q u e l e 

He v e n i d o a B u r g o s p o r q u e m e i n t e r e s a 
c o n o c e r l a e a n a o p i n i ó n d e s u s h o m b r e s 
Nhgoííies tarso M ministro de Agricyitara 

"Excelentísimos señores y reveren-
disimo señor; cantaradas, amigos bur
galeses y labradores de Castilla: 

Como amigo, como compañero, como 
ministro y por mandato, tenia que 
honrar a un hombre y he querido hon
rarle precisamente en Burgos, porque 
también hombres como Martín Sic i 
l ia, honran a su tierra. Y soy yo el 
más autorizado para decirlo, porque 
conozco muy de cerca su labor. No 
sé si algo estamos consiguiendo para 
el servicio de España; pero sabemos 
que lo que el Ministerio de Agritul-
tura consiga ño lo hace un hombre, 
lo está haciendo un equipo de hom
bres, de cuyo equipo es un número 
destacado Esteban Martin Sic i l ia , lleno 
de cualidades personales, de esas 
magníficas cualidades que adornan al 
buen burgalés: corazón e inteligen
c i a ; entusiasmo y cautela; trabajo y 
orden; fidelidad sin servilismo y todo 
ello unido a una seriedad, expresándo
se con una conciencia de carácter y 
seriedad que define la tierra de que 
está hecho. (Aplausos). 

Y yo quiero, con este hombre, ha
cer desda el Ministerio de Agricultura 
una política que también sea seria. L a 
política del gobernante tiene que di
rigirse al biei^ común; luego solo el 
bien común de los gobernados es la 
meta que nos tenemos que f i jar y al 
canzar. Lo demás es secundario y tie
ne que subordinarse a esta finalidad 
principal; pero para lograr este bien 
común es preciso conocer todas las fa
cetas de la vida humana en que se 
desarrolla nuestra acción, sin olvidar 
ninguna, porque cuando se olvidan en
tra el desánimo, entra el desasosiego 
y se pierde la fe. 

E l gobernante, con todos los haces 
de bridas en la mano, tiene que des
arrollar su acción: con el haz de la ini 
ciativa, el haz de la acción propia
mente dicha y el haz de la preven
ción. Debe saber el gobernante lo que 
quiere, el camina a seguir para con
seguirlo y estar dotado de los elemen
tos necesarios para salvar cuantos obs
táculos se opongan, sin dejar a la im
provisación más que aquéllo que la 
imperfección humana nos obliga siem
pre a dejar. . 

Yo puedo deciros que en la misión 
que a mi se me ha conferido, los hom
bres de mi equipo sabemos lo que 
queremos. Queremos la grandeza, la 
felicidad y la paz del campo español 
y de los hombres que le moran y que 
a diario le riegan con el sudor de su 
frente. (Nutr idos aplausos in ter rumpen 
al m in is t ro ) . Sabemos los medios para 
lograrlo. Tenemos, que cambiar la ru
tina por los avances del progreso; te
nemos que adaptar todas las técnicas a 
las realidades posibles del campq es
pañol; tenemos que elevar la digni
dad de este campo, la dignidad de la 
vida humana que en él nace, vive y 
muere; tenemos que hacer posible el 
salario justo para que el campesino y 
los que dedican su esfuerzo a la tie
r ra , conozcan de sus derechos y de sus 
deberes, con la dignidad propia que 
merecen. 

Viene luego la prevefición de que os 
hablaba. Es la acción más difícil del 
gobernante, porque al tratar de ma
nejar los intereses, sobre todo en los 
momentos de falta de prosperidad, lle
gan a saltar hasta chispas en su cho
que. La riqueza no presenta proble
mas; pero ¡qué triste es tener que 
imponer restricciones o que repartir 
miseria'. 

Desgraciadamente, en España no 
estamos todavía en un clima de pros

peridad. Han sido muchos años de go
biernos que vivieron da espaldas al 
campo, para que no perdure la huella 
largo tiempo; de rencores y de en
vidias, para que no tengan todavía 
consecuencias. Pero sabemos que cual
quier accidente que ocurra debe en
contrarnos prevenidos y debemos te
ner siempre recursos repentinos para 
salvar cuantas dificultades se nos 
opongan. En la vida individual, la 
responsabilidad de no proceder con 
previsión, recae sólo sobre el mismo 
individuó, o a lo más, sobre su fami
l ia . Cuando se tiene la responsabili
dad de gobernar, el no prever puede 
caer, a veces, sobre toda una nación, 
con una responsabilidad incluso c r i 
minal. Ko queremos ser aventureros, 
no queremos buscar aplausos fáciles, 
no queremos más que tener una con
ciencia tranquila, que nos deje pasar 
las noches sosegadamente. 

Hace dos años nos encóntrábamos 
de frente a una espléndida cosecha. 
Entonces tuvimos qué administrarla, 
con todas las prevenciones necesarias, 
porque de otro modo, hubiera sobreve
nido un fenómeno fatal: el derrumSa-
miento de fos precios y con él la ru i 
na de cientos de miles de hogares 
campeiiinos, que verían esterilizado 
el esfuerzo de todo un año. 

Con ello frenamos el avance, pero 
buscamos el equilibrio, buscamos la 
justicia. No podíamos negar a los cam
pesinos lo que durante todo un año 
venían esperando y que al presentar-
seles, si no les hubiéramos protegido, 
hubieran visto, con inmensa deeep-
ción, cómo, primero nuestras prome
sas y segunao sus esfuerzos —todo--
habría sido vano. 

En estos momentos, estamos ante 
una situación diferente. El año s« 
presenta mal. Posiblemente la cosecha-
será deficiente y yo os digo: tenemos 
que ppne^ todas las prevenciones 
para que ahora, asi como antes pro-
tegimes al campesino productor, pro
teger a aquel que trabaja por cuenta 
ajena, para que la vida no se le haga 
imposible y para que la miseria no 
campee en tantos hogares, a los que 
la Patria debe mucho, a través de 
muchas generaciones. (Se reproducen 
los aplausos). 

Por lo tanto, haremos cuanto esté a 
nuestro alcance por evitar un alza 
injustificada de precios; haremos 
cuanto esté en nuestra mano, por am
pliar las grandes reservas que ya nos 
procuramos almacenar años anterio
res; haremos cuanto esté en nuestra 
mano —¡y lo conseguiremos!— porque 
el pan nuestro de cada día no falte 
de uno solo de los hogares españoles. 
(Crajndes aplausos). 

Todo esto quizás sea un freno para 
una marcha brillante, rápida, pero 
estad seguros que yendo asi , despa
cio, vamos mejor al equilibrio, a la 
justicia y a la pa¿. 

No quiero ser más largo, burgale
ses. Está cumplida m i misión. Os he 
visto las caras y habéis visto la mía. 
Hemos Intercambiado unas palabras 
de compañeros, de labradores, de ca-
maradas. He venido a Burgos poique 
me interesa vuestra sana opinión, por
que, como os decía antes, quiero que 
en tierras tan serias como ésta nos 
Juzguen y si después de juzgamos 
creéis que cumplimos con nuestro de
ber ¡ayudadnos, burgaleses!" 

El min is t ro termiinó su discurso v i -
sihlemenie emocionaQo y sus palabras 
finales fueron subrayadas ron una 
estruendosa salva de aplauscs, que s* 
pro longó durante bu^n ra to . ^ 



17 L episodio 
1 •' d e l l í o m i n -
Sfo de Ramo^ 
a b r e las sub l i 
mes c e r e m o n i a s 
de esa septena 
c o n o c i d a por la 
S e m a n a S a n t a 

e r 

las f i las honro
sas y señeras de 
quienes t raba 
jaron por e l e n 
g r a n d e c i m i e n t o 
de la P a t r i a a 
través de ese p i 
la r f un damen ta 

que c u l m i n a r á en los tres g r a n 
des días úl t imos de la Pas ión . 

Este Domingo de Ramos t iene 
en B u r g o s honda y br i l l an te r a i 
g a m b r e . Su profundidad nos la 
d a el sent ido l i t ú r g i c o de la fe
c h a : l a b r i l l an tez la encontra 
mos en d iversos s ignos exter io
r e s . L a c i u d a d , exornada con 
p a l m a s y sus moradores con las 
m e j o r e s ga las —por aquello de 
que qu ien en Domingo de R a 
mos no est rena n a d a no t iene 
manos— a d q u i e r e un tono p r i n 
c i p a l í s i m o . 

Y en este d i a tan s i g n i f i c a d o , 
con su d e s f i l e de niños i l u s i o n a 
dos , por tadores de ramos ador 
nados con rosqui l las y otros co l 
g a n t e s , con su bendic ión y pro
cesión de p a l m a s , con s u sol no 
y a r a d i a n t e , s ino abrasador —y 
conste que no hay exageración 
en e l c a l i f i c a t i v o - se d ieron 
otros actos re levantes que c o m 
pus ie ron e l d i o r a m a de l d i a . 

L a p r e s e n c i a de autor idades 
n a c i o n a l e s , p res id idas por el 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , pres
taron un espec ia l rea lce a l ho
m e n a j e t r ibutado a l i lustre húr
g a l e s , don E s t e b a n M a r t í n S i c i 
l i a , quien ha pasado a e n g r o s a r 

l i s i m o que const i tuye la a g r i c u l 
t u r a . Con motivo de ta l c e r e m o 
n i a , el m in is t ro de A g r i c u l t u r a , 
con r e c i e d u m b r e de caste l lano , 
de labrador , h a vert ido concep
tos i m p o r t a n t í s i m o s : ah í queda 
l a a f i r m a c i ó n de sus ob je t ivos , 
que no son otros más que la p a z 
y la fe l ic idad p a r a el c a m p o y 
los c a m p e s i n o s y la decisión de 
que el pan nuestro de c a d a d ia 
no falte de uno solo de los h o g a 
r e s españoles, a l t iempo que 
p r o s i g u e la m a r c h a en pos de 
u n a g r a n d e z a y r e s u r g i m i e n t o 
pa t r io . 

M a g n í f i c o p r o g r a m a que, d ía 
a d í a , con d iversas apor tac iones 
se va haciendo r e a l i d a d . Y como 
a f i r m a c i ó n de esas rea l idades 
conqu is tadas , tenemos que r e g i s 
t r a r aquí l a e n t r e g a d e ese f l a 
m a n t e equipo mecánico , entre
gado por l a COSA a d i ferentes 
Hermandades , c u y a i m p o r t a n 
c i a queda r e f l e j a d a en l a m u d a 
e locuenc ia de las c i f r a s , pese
tas 7.600.000 inver t idas en l a ad 
quisición de m a t e r i a l que p a s a 
r á a t r a b a j a r y a fecundar p a r 
te de estas a m p l i a s p a r a m e r a s 
caste l lanas que in tegran nues t ra 
t i e r r a . - B . I. 

L o s i n d u s t r i a l e s d e H o s t e l e r í a 
y s i m i l a r e s , s e r e u n i r á n e s t a 
ta rde e n la D e l e g a c i ó n d e S i n d i c a t o s 

S u s p s m M ssivício k isctyra n k 
11 m 

Resumen informativo de Centros y organismos oficiales 
B i b l i o t e c a p r o v i n c i a l 

Con mot ivo de la Semana Sa.ita y 
de los actos religioso.> cié la misma, 
queda en suspenso el sérvicio públ ico 

lectura desde el lunes 30 del ac
tual f.\ 6 de Ab r i l , ambos inclusive, 
reanudándose el martes 7, a las l lo
ras de costumbre. 

Í N o t a » y a v n f o s 

SINDICATO DF: APTVIDADI-.S' Ú l -
VERSASÍ(Gremio de barbüiosJ.-r-Hoy, 

J , •"" !•"" , 1 

BOMBAS OIRÍS 
• Y GRUPOS ELECTROBOMBAS 
para r iegos, edif ic ios e i industr ias. 
Pret fcs especiales á almacenistas, 
Electro-Mecánica CARDAR.' M: MÉN
DEZ y H ». Plaza del Portugale'.e, 2. 

. V A L L A D 0 L I D 

m u 
por cerrespondencia, en 24 lecciones. 
Los conocimientos fundamentales de la 
mujer. Informas: Método D / B . Apar-
tado 7.014. MADRID. 
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Califscacién moral autorizada por la 
Comisión diocesana d« Vigilancia de 
Espectáculos: 

COLISEO.--•'Unión pacifico" ( 2 ) . 
AVEN1DA.-"E1 tirano de Toledo" ( 3 ) 
CALATRAVAS.- "La canción de Ber-

nadette" ( 1 ) y . "Héroe del San Ber-
níTGO" (2 ) . 

GRAN TEATRO.— "E l mártir del Cal
vario". 

CORD0N.-"SobresaUente" ( 2 ) . 
POPULAR. -- "Sobresaliente" (2) y 

"Pleito de honor" ( 2 ) . 
R E X . - " E 1 tirano ds Toledo" (3) y 

"Una hera en su vida" ( 3 ) . 
EXPLICACION.— (Para c ine) , I, to-

tfos. Incluso niños; 2, jóvenes; 3 , ma
yores; 3R, mayores con reparos y 4. 
gravemente peligrosa. 

martes, a las ocho y media de la 
ta rde , en el salSn de actos de la 
Delegación provincial de Sindicatos, 
celebrará reunión goíieral el -Gife-i 
mío de barberos de esta c iudad, al 
objeto de tratar de asuntos de i m -
portant is imo interés y a la que de
ben de asistir todos los industr iales. 

SINDICATO DE HOSTtfLíf.RlA Y S1M1-
LARES.-Hoy dia 3 1 , a las cinco da la 
larde, t n el salón de actoi de la De
legación provincial de Sindicatos, se 
celebrara una reunión general de i n 
dustr iales, al objeto de darles cuen-
14 de ¡las gestiones efectuadas en 
Madr id , sobre l« Contr ibución inc 'u i -
t r l a l . 

SÍNDICATO O!". INDUSTRIAS QUI
MICAS.— Todas aquellas f i rmas , que 
deseen inscribirse en el Censo de 
importadores de productos químicos, 
lo peerán bacer •en el p la /o d€ 1 > 
dia>, d i r ig iendo las solicitudes a es
te Sindicato prov inc ia l de Industr ias 
Químicas, plaza de Casti l la, núme
ro j . 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

CLALSURA LE L'N CURSO.—Se ha 
claustrado en la Delegación de la 
Sección Femenina el curso de fer-
rnación de la masa, habiendo entre
gado la delegada prov inc ia l el ce r t i -
ficade a 41 cámaras de la capi ta l . 

S2 I n n -capacitado como mandos 
menores de la capi'.al 22 enmaradas 
en el c-rso que de esta especialidad 
ha celOiiraclo la Sección Femenina. 

En una reunión con tódas las jefes 
de d is t r i to y grupo fuerón entrega
dos por la delegada provincia l los 
no mbramientos. 

• CONCURSO DE BIBLIOTECAS PAR
TICULARES DE AFILIADAS Y NO A F I 
LIADAS.— Se recuerda a todas las 
mujeres burgalesas, tanic af i l iadas 
como no afil iadas, que hoy dia 
31- termina el plazo de admisión para 
lomar parte en el cencurso de b i 
bliotecas parl iculades que como todos 
les años organiza la Sección Feme
nina, rogándose a las concursaii:es, se 
pasen por esta delegación de Sección 
Femenina, Aranda de Duero núm. b 
(Regiduría de Cultura) para onlregar 
el bo'et in de inscripción y solucionar 
cuantas dudas tengan. 

B U R G A 

L v Diputación provincial 
da Burgos percibirá la 
suma áe 2 8 0 6 0 1 pésalas 
del s o M s del ejercicio 
de 1949, del Fonío de 

Geíperaoionas Locales 
P o r Orden d e l M i n i s t e r i o de 

H a c i e n d a se d i s t r i o u y e e n t r e las 
C o r p o r a c i o n e s p r o v i n c i a l e s de r é 
g i m e n c o m ú n , l a suma de pese
t a s , 16.047.258,54, c o m o res to d e l 
s o b r a n t e d e l e j e r c i c i o de 1949, 
c e l F o n d o de C o r p o r a c i o n e s L o 
ca les , c o r r e s p o n d i e n d o en d i c h a 
d i s t r i b u c i ó n , a la D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l de B u r g o s , la s u m a de 
254.360,08 pese tas . 

& & & fs. m m á & & ^ m %i ?¿ & ^ 
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la 

N O T Í C Í A S 
— 

MOVIMICNTO DF.MOGRAí IGO. — Du
rante el domingo y en el día de ayer 
se ver i f icaron en e l Registro c iv i l las 
siguientes inscripciones: 

N a c i m i e n t o >: Fél ix Ortega 
García, José-Maria Gómez García, Ma
ría del Carmen Cuña Santamaría, Ma
ría de los Dolores Morales Viamonto 
y Francisco-Javier Valle Alonso. 

O e f u n c i o n e s : Ninguna. 

C H O C O L A T E S 
Q U Í N T A N I L L A 

- U l t r a m a r i n o s f inos 

M i l del Éxiiiiiin ie cera 
P r e c i o s económicos 

P a l o m a , 17, T e l . 2535 

lo l a Salís" 
A las seis de la larde de hoy, mar

tes, la Asociación da cx-alumnos del 
colegio " L a Sal le" celebrará Junta ge
nera l ex t raerd inar ia , con arreglo al 
s iguiente orden del d ia : 

Lectura del acta do. la junta" an:e-
rio-r; aprobación de los estatutos de 
la Asociación; elección de la junta d i 
rect iva; federación "La Sal le" y " ta r j e 
ta de asociado"; varios proyectos de 
act iv idades; ruegos y preguntas y alo

c u c i ó n del R. Hermano Director. 
Se ruega puntual asisicncia a le

dos los socios. 

D e s e o a l q u i l a r c h a l e t 
amueblado, temporada verano o todo 
el año. Arnáiz. Apartado, 720. 
BILBAO. 

Se establece en 462 poetas 
La tonelada 

M a d r i d . — Una Orden del Minist t . i io 
de Agr icu l tura , f i ja el precio para la 
caña de azúcar ep la campaña 1953-
54, a pie de fábr ica , en 4t\2 peseta; 
la tonelada métr ica. 

También el mismo Minister io aprue
ba el modelo contrato of ic ia l do cOm-
pra-venta de caña de azúcar para 
La misma campaña.—Cifra. 

l.i;TRAS DI-.: LUTO.— Confortado con 
los Santos Sacramentos y a la avan
zada edad de 82 años, ha dejado da 
exist i r en Castrojer iz, el señor don Fé
l ix González Vi l landiego. 

Desca^>s«v en paz el a lma del f ina
do y reciban el tes t imonio de nues
tro pésame, sus af l ig idos h i jos , h i 
jos polít icos y resto de la fami l ia do
l iente. v 

F C / - J O 

E S T A C A S A R E G A L A T I C K E T S 
O M N I - V E N T A 

CUPON paO-CIKGOS. — L l número 
premiada con cincuenta pesetas, co-
respondiente al dia de ayer, es el 
768 y premiados con cinco pesetas, 
los terminados en 68. 

El Expreso «Duward» 
pasa por Burgos 

E l tren de la a l e g r í a y de l buen 
h u m o r , e l pasado d ía 24 en su r a -
d isc íon de las 23*15 por Rad io Ma
d r i d , obsequió con un . m a g n í f i c o 
Re lo j de pu lse ra m a r c a "Duward* ' 
a la señor i ta A r a c e l i C h a c h e r o , c u 
yo r e l o j le ha s ido ent regado por 
e l re lo je ro de es ta P l a ^ a Antonio 
García E s p a d a , estab lec ido en c a 
lle T r i n a s número 2 ( f rente Co
r r e o s ) . 

F e l i c i t a m o s a la señor i ta a g r a 
c i a d a a s i como a l señor C u r r a s , , 
apoderado de l " E x p r e s o D ü w a r d " , 
por su éxito ind iscu t ib le . 

" " " " iNCi -vn i 'S EN EL VALLE LE MENA 
Y ROY Ai Eí'í DE ROA.—Comunican de 
El Bc r rón , ocl Valle de Mena, haberse 
declarado un incendio en una. f inca, 
donde lian sido pasto de las llamas 
sesenta estéreos de madroños y leña, 
en una extensión de cuatro hectáréas. 

Ha sido detenido el autor del i n 

cendio, Ricardo Sáiz M<iza, de 24 años 
y residente en Vaimaseda. 

— A las diez ds la mañana de ayer 
se declaro un incendio en los mon-
les del termino de Cadav'.a (Soper.a-
noj en el Valle de Mena de C i t a p ro 
vincia. 

El incendie se o r ig inó al caer so
bre e l monte unas chispas despren
didas d í l Jron d-j la Robla, a su paso 
por aquel lugar. 

Autoridades y vecinos asi ceme nú
meros de la G.ardia Civ i l pertenecien
tes a! puesto de Villasana de Mcoa 
trabajaron in:cnsamente en la labores 
de ex t inc ión, no pudiendo. s in embar
go, evitar qúa h\ fuego -afectara y 
causara grandes deslrozcs (in cuaren
ta hsetáracs de monte. 

Asimismo, en el té rmino de "La 
Huelga", de Royales de Roa, se de
claró otro incendio en una arboleda 
formada por chopos y álamos, p rop ie 
dad ele varios vecinos de dicha lo 
cal idad. 

Los daños provocados por el sinies
t ro han afectado a trescientos árboles. 

e l Inst i tuto de Enseñanza Media co
rrespondientes al dia de ayer: 

Barómetro;—A las ocho de la ma
ñana, 692"4; a las dos de la ta ide , 
692"2; a las siete de la tarde, b 9 0 ' 1 . 

rermómetro. — Temperatura máxima 
20,6 grados, a las 1"'15 horas; mí
n ima, 8 grados, a las 0 horas. 

Dirección y velocidad de l viento.— 
A las ocho de la mañana, S . , LS k i 
lómetros; a las dos de la tarde, SW., 
10 k i lómet ros ; a las siete de la tar

de, SSW, IO'O k i lómetros. Recorr ido, 
280'9- k i lómetros. 

t i n c a r e 

A PRUEBA DE 

puede guardar con toda garantía, su 
dinero, 'joyas, documentosi valores, et
cétera, en 

DEPOSITO Y EXCLUSIVA 

Merced, 5.--' Vea exposiciones y soli
cite precios y catálogos 

D 0 I M I N METEOROLOGICO com -
prensivo de los datos faci l i tados por 

Pie carretera, al lado f ie la to , 
caia y pabellón de 200 m ' , 
agua, f ru ta les; vende íe l i pe Ba-
r r iuso, "Merendero Miraf lores" . 

FARMACIAS D£ GUARDIA. — Vi.uda 
de Marcos, San Pablo 17 y Barba 
Caminerc. Diego Laincz 10. 

a c e 

D e . D I A R I O D E B ü H G 

c o t r e s p o n d i e n t e a l 

S i d é M a r z o de 

OFERTA EXCEPCIONAL 
i m co u 

mmm, s. i. 
Colmenas 

de rentas 
a 900 ptas. uni
dad y r e n t a 
anual d e 12 

kilos de miel. 

Av. José Antonio, 3 l ' J Te l . 319454 
MADRID 

I n í o r m e s : Capel lán Pr is ión Cent ra l 
Te lé fono . 2238 

FORRAJERAS Y HORTICOLAS 
Piensos p a r a aves de p u r e z a g a r a n t i z a d a en 

ROGAD A DIOS EN C A R I D A D 
POR E L A L M A D E 

Que fal leció en C a s t r o j e r i z el d i a 30 de Marzo de 1953, a ios 82 
años de e d a d , hab iendo rec ib ido los. Santos S a c r a m e n t o s y. la 

Bendic ión Apostól ica de Su S a n t i d a d . 

€t r. p. % 
S u s h i j o ? , don J e r ó n i m o , M a r í a Jesús, don Fé l ix , don L o r e n z o , 
S o r M a r í a de l C a r m e n ( H í i a de l a Car idad ) y don Juan Anton io 
Gonzá lez Q u i n t a n a ; h i jos pol í t icos, doña "María Pur i f i cac ión 
P é r e z M í n g u e z , don José Peña S a e t a , doña M a r í a P a z C o r r a l 
R á m i l á , doña Isabe l Mart in López y doña C a r i d a d Cast ro A lon

s o ; h e r m a n o pol í t ico , don M í l l á n Quin tana Z u ñ e d a ; n ie tos , 
sobr inos y demás f a m i l i a . 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s se s i rvan e n c o m e n d a r l e a Dios 
en sus orac iones y íes p a r t i c i p a n que el sepe l io y funera les 
por e l r l eano descanso ' de su a l m a tendrán l u g a r en Cast ro je 
r i z , hoy m a r t e s , d i a 3 ! . 

C a s t r o j e r i z , 30 d e Marzo de 1953. 

M a d r i d , 2 y P l . d e V e q a - T e l f s . 1 4 6 6 y 2 9 4 4 

B U R O O S 

cul t ivando todo el año setas comestibles en su prop ia casa. Compramos p ro -
d tec ión . Girando 10 pesetas enviamos procedimiento garaní izado. De no te
ner Vd. éxi to devolveremos su impor te . D i r i g i r pedido a: Semillas "La Fran
cesa", calle Enamorados, 23. Barcelona. ¡Más de m i l cl ientes sólo en España! 

• — W I I I M H 
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; ( C A N D E S FERIAS DE GANADOS, los días 4, 5 y 
23 de A b r i l . Salida coche l ínea de Burgos, 7 mañana 

*93l 
L A procesión de l Santo P 

salió ayer tarde de la r f / S 
con t iempo hermoso. r S N i 
d0 Ja5 P Í ^ P 3 1 ^ c a l l e é 
c i u d a d . Hubo enorme J e ij 
c i a de forasteros y ia Dr 

Metropol i tano a las r Z l ' ' 
la noche . " ^ e 

5£ EN el matadero se celebré 
con a r reg lo a tradicionalay<í. 
f u m b r e , la exposición dp ^ 
níf icos e j e m p l a r e s de 
se de reses de abasto a J1* 
de l g r e m i o de tablajero?rjg 
B u r g o s . Se concedieron ^ 
míos a los carniceros don p1?' 
blo F r ías , don Wenceslan 
d r í g u e z , don Juan Benito T 
Manuel Sánchez , don TÁ ^ 
de l a F u e n t e , don David i 5 
y don Is id ro M igue l . Llann ' 
i raord inar iamejnte la atenr ^ 
un e n o r m e toro (501 kilos 
c a n a l ) , presentado por don f" 
sé R o d r í g u e z . E l número í 
reses s a c r i f i c a d a s y cxpuJ; 
fue e l s i g u i e n t e : bueyes pj 
t e r n e r a s , 40; carneros , 5-' 5 
dos, J 6 y corderos 141 

2^ A N L E A N O C H E se quemó el b 
Uer de reparac iones de la Z 
tación d e l fe r rocar r i l , troD? 
zándose con grandes dificli 
tades en las labores de exti! 
ción del s i n i e s t r o , ya f' 
bocas de incendio que tiew 
i n s t a l a d a s la Compañía de 
Norte son de un calibre esw! 
c i a l y no pudieron ser encho. 
fadas las mangueras del Ayun 
tamiento n i l a s de la Comía 
ñ ía de A g u a s . E l fuego se \¿ 
ció a las once de la noche i 
p ros igu ió d u r a n t e varias ho-
r a s , h a s t a las nueve dó la ma. 
ñ a u a , en que fué sofocado, 
Quedó destru ido todo el pab¿ 
Uón y l a v i v i e n d a que ocupad 
e l e n c a r g a d o d e l tal ler. 

^ EN todos los cuarte les de esta 
g u a r n i c i ó n , ha tenido lugar 
esta máñana les actos de jura 
«Je banderas y estandartes. 

$K HA s ido nombrado beneficiado 
ele !a Catedra l de Burgos, núes-
t ro quer ido a m i g o don Félix 
A l v a r e z R u i z , coadjutor de la 
p a n o q u i a de S a n Cosme y San 
Damián-. 
A Y E R l legaron a Burgos, en au. 
t e m ó v i l , los i lustres artistas 
D íaz de Mendoza , con dos de 
sus h i j o s . Después de almor
z a r en e l Hotel París continua
ron por la ta rde el viaje a Bil
bao. 
EN automóvi les kan maixhado 
hoy ñiuchos burgaleses a Be-
lorado y L e r m a , con el fin de 
a s i s t i r a las f iestas del "Ju
d a s " . 

^ L A tempera tura máxima de hoy 
ftzé de Í 7 , 6 a la sombra y la mí
n i m a a !a sombra de 0,0. 

m ü m aráis as aesss m i n M 
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SANTOS DE HOY: 
MARTES SAUTO: S-:. Air.áS, pf., U 

b i n a , vg . , Ben jamín , d e , Teútíule, /"(• 
Ux, Camel ia , mrs. 
SANTOS DE MAÑANA: 

MIERCOLES SANTO. Ss. . Ve-nitífr 
ob. , Teodora* Víctor, Esteban, 
neo, m r s . , Ceteo, üb. , Macario, cír-

11 Exornó. Sr. Arzobisiio ha orde."-
do , en / vista 'de l a pe r t inaz sequ'J 
se diga por lodos los sacerdotes 
la diócesis, en toda? las misas, 
oración "Ad petendam p luv iam' . 

mmm 
SE Al .Qt ILA local calle 
V i l la ión. Informes Ave
nida Cencral isimo 3, ba
jo, de diez a dece. 
SE ARRIENDA f ierras en 
los Balbases. Informará 
PII Burgos Gonzalo Mer-
< ado. Plaza del Rey San 
I ernando inum. 2. 
ARRIENDO gn Pampl icga 
leeal de 30 x ' 10, con 
su puso quinta lero pro
pio para instalación cual
qu ier industr ia . H i jo de 
Edi lberto Sanz. Pampl ie-

¡iüOMOYÍLES 
T m w m 
SE VENDE camioneta 
F» rd . 3.000 k i los. Ver
la , t ratar Fernando AJ-
varez I . ( j u n t o Obras 
Públ icas). 
VENDO Piymouhi |6 I I . 

• P.. cuatro c i l indros, 7 
plazas, S. P., toda prue
ba. Fél ix Mol iner . Telé
fono 30. Aranda de Due
ro . 
VENDO moto "Lubé" bue
nas cendiciones. Ciclos 
Ayala. 
VENDO taxi Ford 8 H. 
P.. propio médico etc. 
Informes Bar Gar i l ie t i . 
SE VENDE un motor de 
tras-oi l , marca " O r t o 
Deuz", 12 H. P.. Para 
t ra tar con Maur ic io A l 
calde las Quintanil las 
(•Burgos). m 
SE VENDE iLrtronela C i 
t roen. !3 I I . P., el C-H 
( n rcvrla. f a l l e r a Ron-

'cla. 
i COCHE impecable 9 H. P. 

propio m-í'dico, m.y ba-
, ' r a to . Iw'Ja prueba. Oara-

j c Fra iuo. 

CAMIONES Ley land, cha
pa blanca, entrega in
mediata. Fernando Ves-
ga. Oficinas: Cádiz 3. 
Teléfono 4046. Tal leres: 
San José, 14. Teléfono 
4636. Santander. 
MAGNIFICA camioneta 
Ford BB . 17 U. P.. ledo 
nuevo. Mol in i l lo 17. 
Turismo 14 M. P.. freno 
h idráu l ico , bien de lodo, 
propio taxis, barato. Mo
l in i l lo 17. 

COCHE 12 plazas biem 
cfc todo, urge venta ba
rato. Garaje Franco. 

C0LOCAC1OE8 
MUCHACHA se necesita. 
L í Castellana. La Casu-
ca. 

SE NECESITA un of ic ia l 
zapatero con bcen suel
do, que esté bien elnien-
dido en el oncio. Para 
t ratar con Darío López, 
Revilla Val lejera. Burgos. 

NECESITAMOS un repre-
setntante en cada pueblo. 
Magnificas comisi o n e s, 
subvenciones. Apar tado, 
.10.049. Mad r i d . 
SE NECESITA chica. La 
Castellana. Vi l la Mar ina. 

PRECISO doncella. Ccn-
repción 21 , tercero, de-
rí'cha. 
CHICA se necesita, ma
t r imon io solo. Avellanos 

tercero, derecha. 
NECESITO paslcr a zu 
r rón. Agapito García, en 
\ i i lacienzo. 
SE PRECISAN empaque-
ladaras y aprendizas en 
calle'.ac Paynn. 
SE NECESITA muchacha 
con buenos informes, 
bien retr¡ht : ida. Bar r io 
Oimeno 2A, l e ñ e r o , dc-
i'Crha. ; 

SE VENDEN 4.000 kilos 
dé paja de alholvas. Mar-
mellar de Ar r iba . Isidoro 
Peña. 

SE NECESITA asistenta 
para dos personas. Ad
mi ran te Boni faz 5, p r i 
mero. 
NECESITO asistenta, j o 
ven, buenos informes, 
l.ain Calvo 4. tercero. 

N'ECESITO chica fo rma l , 
b.;en sueldo. Vi tor ia 3",• 
prime.ro. 
SE OFRECE maestro mo
l inero do piedra f rance
sa. Juan Campo, La in 
Calvo 3 1, quinto. 
N E C E S I T O muchacha. 
I k e r t o del Rey 20. p r i 
mero. 
SE NECESITA truena o f i 
ciala do modista. Calle 
Andrés Mart ínez. 19, se
gunde, derecha. 

OFRECESE llevar conta
b i l idad. Escr ibid, esta 
Adminis t rac ión. 

mm i mm 
MAQUINAS hacer punto 
"Ccnahem" Rodamiontos 
bolas. Plazos. "Casa Ru
b i o " Fernán González 36 . 
POLLITOS razas Leghorn 
y Castellana, locubadora 
Castellana. Saji Gil 7. 
des. Lain Calvo. 3, 2.*. 
VENDO incubadora mix
ta. P. 11.. Cil leruelo de 
Abajo, Santiago Abajo . 
HUEVOS para incuBar y 
pol l i tos, venden Fern . in -
Conzález 59. 
CORBATAS a 3,50. Mer
cería Eduardo. Casa Pa-
C0í Lp i fan io Escudero, 
losé Cosía. M e r r f r i a Sjj !-
gai io. 

AVICOLA "San Francisco" 
vendo pol l i tos Leghorn y 
Castellana. Alta seección. 
Garaintía sus cl ientes. Va-
Uadolid. Zo r r i l l a 29 , telé
fono 2853. 
VENDO coche niño, mo
delo moderno, seminue
vo. Informes esta Admi 
n is t rac ión. 
CORAMBRES compro , 
vendo y cambio todas 
clases 'Sasita Clara 4 , 
Félix Sebast ián. 

POLLAS Leghorn. 50 a 
70, vendo superiores. 
Mirabueno 39. 
VENDO 150 pollas l.c-
ghon tres meses y. 30 
gal l inas un año. Campo-
sa 20. 

VENDO silla niño semi-
nueva. Arco del Pi lar 4 , 
seguíndo. 
POLLITOS recien nacidos 
de ponederas 300 pues
tas. Huevos para Incu
bar . Gránja Irene. P iso
nea 7. Burgos. 
SE VENDE ecche de niño. 
General Mola 4, p r i n c i 
pal , izqu ierda. 

VENDO barato coche niño 
buen usd. Informes Ba
rr iada Zatcrre 50. 
VENDO tra je blanco co
munión n iño y coche n i 
ño, barat ís imo. Bai len 
mira. 34. Barr iada M i 
l i t a r . 

VENDO silla niño moder
na. Informes Concepción 
14. habi tación 18. 

VENDO máquina "5Íngerw 
barata. Calle Miranda (», 
Cuarto, izquierda. 

VENDO coche-silla 'niño 
^eminuevo, bara io . Tc-
mtrias 3 , segundo. 
VENDO ccchc n iño , mo
derno, seminuevo, eco
nómico. Francisco Sal i 
nas 20 . 
SE VENDE coche y silla 
de niño en buen uso. Lla
na de Afuera 7. tercero. 

TUBOS de cemento de 
ura l i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos. 

POLLITOS los mejores y 
más sanos de Granja 
Ebro, Leghorn , Castellana 
y Prat . Felipe Barr iuso. 
Estación Vil laquirá,n. Es
tac ión Autobuses o Me
rendero Miraf lores, Te
léfono 2901 . 

MAQUINAS escr ib i r nue
vas, por tables, Under-
w o o d . Corona, Hermcs, 
Baby . Hispano Ol ive t t i , 
Regia. De la Vega. Som
brere r ía . 2 1 . 

MAQUINAS punto ga_ 
rant izadas. rociamientos. 
" L o g u i H " . Oso 3, Madr id . 
CARBON de fraguas su
per io r . Camino la Plata 
I I . Benigno Mar t ínez. 

POLLITOS precio tempo
rada 6 peseta uno. Po
ll i tas un mes 19 pesetas 
una. Poll i tas dos meses 
39 pesetas una. Bar r ia 
da Hiera. Casa la Vega 
,4._Jeléfano 3185. 
S I E'R'R AST cepilladoras 
pniversales, tornos, tala
dros, herramientas, bom
bas " P r a f , Comercial 
Distr ibuidora de Maqui
na r la . Saii Pablo. .13. 

POLLITOS r e c i t a eacT-
dos. Avícola San i i W r » , 
Santa Clara 4 6 . 
TRAJE niño comunian 
nueve, vendo. V e g a ' 6 , 
Bar. 

GALLINAS sc venden de 
pr imera puesta. Tahonas 
13. 
VENDO económico coche 
miño o cambio por silla. 
Madr id 4. tercero. 
GALLINAS do un año 
de edad, so venden 
poniendo, en Granja Los 
Cuboá. Santa Agueda 27-
29-31 . 
SE VENDE maletas, b iom
bo, regadera. bic ic leta 
d¿ señorita. Informes es-
la Admin is t rac ión. 
SE VENDE, por ausencia, 
taller mecánico p a r a 
construcción de maqu i 
naria on general, marca 
int roducida en el mer
cado desde hace más de 
veinte años. Grandes be-
meficios. Precio intere
sante. Facil idades de 
pago. In formes: Euskal-
Er r ia 4, bajes. San Se
bast ián. 

VENDO trajes chaqueta -y 
chaquetón señora. San 
Gil 7, p r imero , derecha. 
(Modista) . 

POLLITAS sclcrias vacu
nadas, todas las edades. 
Catálogo gra t is . Samta 
rilo-mena. A p a r t a d o 
6.058. Madr id. 
VICTORIANO García. Ca
sa fundada 1920. Mate
r ia l avícola. Polluelos, 
poll i tas I ondr fs 28. Ma
d r i d . ' 

POLLITOS y pati tos se
leccionados. Granja Rol-
dán. Tudc'a (Níavarra); 
L e g h o r n . Castellana-. 
Prat, Corredor. Pedidos a 
Santiago Rueda. San V i -
teres 24 o Calzados Luís. 
Burgos. 

FI8CAS 
MLV IMPORTANTE. Ven
do f incas, chalets, pisos, 
casas nuevas, de 3 -a 30 
viviendas, hoteles, fon
das, fábr icas, minas, 
eucapli tales, traspasos, 
préstamos. 4 ,5 por 1Ü0 
Site. .Arce. Agencia linmo-
b i l i a r i a . Santa Clara 4. 
Teléfono 4175. Santan
der. 

VENDO boni ta f inca con 
soberbio edi f ic io en pa
seo cap i ta l , faci l idades. 
Miranda 19. Pescadería. 
VE^DO piso céntr ico mu 
cho sol , 4 habitaciones, 
cocina, despensa, bañe, 
calefacción, carbonera. 
Cantero. Coñcepcióin. 2 . 
VENDO casa indiv idual 
l i b re co,;i cuadras y co
chera, precio ocasión. 
Cantero. Concepción 2. 
VENDO casa dos v iv ien 
das l ibres, con terreno, 
entresra inmediata. Can
tero. "Concepción 2 . 
VENDO pisos l ibres 38 , 
4 1 , 43.000 pesetas fac i 
lidades patfo. Sácnz de 
Santa María. San Juan 1. 
VENDO muy baraia casita 
Individual l ib re con te
rreno y gal l inero. Saenz 
de Sana María. San 
Juan I. 

VFNDO loe l con pa l io 
para indust r ia . Teléfomo 
2 / 6 7 . 
GRATIFICARE cen 5pQ 
pesetas a quie\!i me pro
porcione piso hasta 400 
pesetas, que tenga cua
tro habitaciones, cocina 
v water. López - Brea 
Héroes Alcázar I. 
¡ATENCION! fotógrafos, 
sastres, modistas, p lan
chadoras cedo dos mag
níf icas plantas. Plaza 
Vega, por 15.000 pesetas. 
"Aíb i l los" . 

¡PISOS' Muchos pisos, 
J ibres! , vendo desde 26 , 
a 70.000 pesetas. " A l b i 
n o s " . 
VENDO local desalquila
do J6.000 pesetas. In fc r -
mes * ' A í b i l l o s " . Vega 
36. 
VENDEMOS económica
mente piso l ibre todo. 
Avenida Patencia 33 . 
SE CEDE local escalera, 
propio zapatero, condi 
ciones. Avenida Falencia 
33. 
DISPONGO étt Burgos lo
cal ampl io , cént r ico, 
propio cualquier indus
t r ia . Isidro I r i l l p . Santa 
Lucia 4 . Aranda do Due
ro. 

UPADOS í £ E M 
SE VENDEN dos ruedas 
para carro de bueyes, 
seminuevas. Balbino Du
que. Vil la toro. 
VENDO 40 cvejas jóve
nes con c r ia . Anastasio 
Gücmes. en Robredo \'f-
miñu. 

TRACTOR "Fordsen Ma-
jor-- de petróleo, vendo. 
Por f i r io Chico en Táma
ra (Fa lenc ia) . 
VENDO ternera holande
sa super ior . San Jul ián 
10. segundo, siorecha. 
SE VENDE una vaca p ró 
x i m a ' a par i r . Tor ib io 
Peña, ba r r i o Cortes l . 
TRILLADORAS Angeles. 
Tipo A. produccióo en -
t r i go 5.000 ki los. Tipo C. 
producción en t r i g o 
10.000 ki los. Industr ias 
Siderúrgicas S. A. Paseo 
de Colón 2 . Barce lona. 

ARADOS brabaní. Ver
tederas " T r i p l e x " . Gra
das, Segadoras. Aven
tadoras. M o t o r e s , 
Bombas r i ego . M o l i 
nos. "Central Ag r i co -
la " . Frente E i t a d ó n 
Autobuses. 

FOR cambio do destino 
yendo e0 una par t ida 50 
cerdos: 9 hembras pre
ñadas, un verraco, 30 
hembras y 10 machos 
jóvenes. Teléfono 2678. 
Emperador 8. (Bar r io de 
San Pedro) . 

VENDO tractor í o rd -on 
Mayor, gasolina, ron ara- , 
do rpvcrs ib le, úlJjmc mo
delo. Motó 1 ufasi bic ic le
ta señora. todo semi-
nuevó. Hospila! del Rey, 
Justo" López. 
POR SOBRANTE de la-
brpjnza se venden una 
pareja de p}u|BS de .sie
te añes y o t ra de bueyes 
de cuatro; Honorio Gu-
l ie?. V i l l a h i / j n de T re -
vl f ib. 

MATRIMONIO y niño 
desean , pensión comple
ta, casa confor table, o 
piso amueblado. Telefo
no 3266: 

SE ALQUILA habi tación 
sólo dormi r a señorita. 
Sania Ana 8, segundo. 
DESEO huespecies sólo 
dormi r . Sa.n Pedro y San 
Felices 23, cuar to , de
recha. 
SE ALQUILA una habi ta- , 
c ión . pensión o sólo dor
m i r . Cabestreros 6 , se
gundo, derecha. 

I D E M 
VENDO algunos muebles, 
urgente. Calalravas 5, 
secundo. 

K 0 B R 1 Z A S 

SE NECESITA ama de 
cr ia para c r ia r casa 
de Domingo Rubio en 
Duruelo de^ la Sierra 
j S o r i a ) . 

PERDIDA dominsro PjJ, 
diente oro con P'«u 
aguemarina y b T t l ' S 
Grat i f icaré entrega r 
nando Alvárcz 3, qu"1'0-
izquierda. |0 
PERDIDA cartera con " 
e m e n t o identidad- ^ 
t incaré clevolucion. ¿ 
nán González 39. 
der la. 

PEEDMS 

TRASPASO ^ r con 
vienda pa' io 
Razón Santa Clara 
(.nano, derecha. 
TRASPASO cerca au,W 
ses, con iclcfcno, ' 
tradores, básculas. • 9 
ta 275. Miranda 
Pescadería. 
TRASPASO. P*0. ' PIÉ-
t r ia l en mismisinia ^ 
za Vega. 12 h f . « ^ 
n o s , poro dinero. ^ 
mes Albinos. ief. 
TRASPASO local con|5 
c ia l . Santa 
Informes Plaza 
Fernando 10. bajt»-
TRASPASO en J % d í v . -
p i t a l , ^ r e d h a d a '« 
i r i a panadera, coi' 
los vente, mucha y ¿e 
na cl ien'ele. S a t í ^ j . 
Sania María San J fen. 
SE NECESITA chica. ^ 
,sion Victoria 

HALLAZGO d e r l a can t i -
óad do dinero. I.nformes 
Calleja N'uñcz y Compa
ñía. ' : 
ENCONTRADO carro de 
mano' grande; Avellanos 
2. T ienda. 
PERJDIDA de i.na ruega 
ron dibco 600 .x 1 o. T ra 
yecto do vl l lahbz por 
Sania María del Campo 
al gara je Norte, el m ié r 
coles 25 de Marzo. Ra
zón Germán Alonso. Ga
raje Nene. Burviov 

VÁEIO 
¿TANA I a nianr(c* Í V 
jorable de ^ £ ¿ 1 * -
peí carbón. 
Sombrerería Z i - {ec 
FOTOGRABADOS, ^rada 
c ión rápida y f V f i l O 
Talleres Crafic.os ^ ^ 
DE BURGOS. Cañe 
r ia 13. Te'- - O ' ^ l v 

¡OJO! l-a ^ ' P ^ o radicgrt dos se combaten ra 

rn vale U ^ 
especiales. Va en ^ 
Bar r io . Santander 

http://prime.ro


Martes $i de Marzo de ig$^ 

J O R N A D A 
•f (Viene de p r imera pág/naj Cavostany surcaba el espacio burílales. Poco después tomaba tu rra en el aeródromo de V-'llafrfa. donde hablan acudido a recibirle el delegada nacional cíe sindicatos, que desde el día anterior se encontraba en nuestra ciudad; el capitán general de !a Región, teniente general Alcubilla; gobernador civil de la provincia, señor Posada Cacho y don Esteban Martin Sicilia, asi como el secretario central de Hermandades, Sr. Chacón. 

Gon el ministro llegaban íicom-pañándole el subsecretario del Ministerio de Agricultura, ?eñor Fs Cejudo; director general de Coordinación y Capacitación, señor Torrejón; director general de Montes, señor Martínez Hcrmo-silla; director general de Agricultura, señor Pardo Canalis y su hermano, don Enrique Caves-tany. El ministro y acompañantes fueron saludados por las autoridades que le 'esperaban t n la torre de mando del aeródromo y seguidamente pasó revista a una sección de Aviación que le .rindió honores, retirándose luego breves momentos a descansar. 
ESFiERANDO EN EL PALACIO DE LA DIPUTACION Entretanto, en el Palacio de la Diputación, se fueron concentrando las autoridades locales, asi como diversas representaciones de la provincia, que llenaban 

• por completo el zaguán y otras dependencias. Allí se encontraban el presidente de )a Corporación provincial, con los miembros que la componen; alcalde de la ciudad y capitulares del Excelentísimo Ayuntamiento; gobernador militar de la plaza, general Merlo; general-jefe de Estado Mayor, 
i general Monto jo; presidente en funciones de la Audiencia Territorial y fiscal-jefe de la miema; 
; delegados de Hacienda, Trabajo. Información, de Sindicatos, presidente de la COSA, procurador en Cortes, Sr. Barbadillo; fiscal provincial de Tasas» don Cayetano López, presidente del Consejo Superior IVeterinario, ilustre paisano nuestro desplazado exprofeso de Madrid, acompañado del jefe del Servido provincial de Ganadería; ingenieros jefes e ingenieros adscritos a la Jefatura Agronómica y Patrimonio Forestal, jefe del Servicio provincial del Trigo; miembros de la Junta de Fomento Pecuario, presidente y secretario do jfa Mutualidad Agraria .provincial, jefe de Teléfonos, y administrador principal de Correos, dele gado administrativo dé Primera Enseñanza, presidente del Colegio de .Veterinarios e inspector provincial, señor Gonzalo; representaciones de "Uceo Castilla", familiares del homenajeado y, en fin, numerosas representa-
, cienes y distintas personalidades vinculadas de un modo u otro al 
- campo y a la ganadería burgalesas. 

A la entrada del Palacio se había situado una Compañía del Regimiento San Marcial, con bandera y banda de música y trompetas, encargada de rendir honores. Poco después de la una menos cuarto llegó el. ministro, procedente de Vülafría, siendo recibido por Jas autoridades ante? nórmente citadas, así como por el _exceleníísimo y reverendísimo señor Arzobispo de la Diócesis, a quien acompañaban el vicario ge-ieral de la Diócesis, doctor Diez y Diez y secretario de Cámara, muy ilustre señor don Mariano Barriocanal. 
En este momento, la banda de música interpretó el Himno Nacional, mientras el señor Cavostany, acompañado por el teniente general Alcubilla,t pasó revista a las fuerzas, qué posteriormente desfilaron ante las autoridades, al tiempo que el nume-rosp público congregado prorrumpía en cariñosos aplausos y otras sinceras' manifestaciones de alegría. 

SE BENDICEN LOS EQUIPOS DE LABOREO MECANICO 
Terminado el desfile de las fuerzas encargadas de rendir fypnores, todas las autoridades se trasladaron a través del Espolón, cuya calzada se veía flanqueada por una gran tnuchedum-nre, hasta el punto, del paseo de don Marceliano Santa María enclavado entre los "Cuatro Reyes", en cuyo lugar se había habilitado un pequeño altar a fin de Proceder a la bendición de ' los equipos de laboreo mecánico que nan de ser entregados por la Cámara Oficial Sindical Agraria a labradores burgaleses. 
Dichos equipes constituidos Principaímente por tractores y otras máquinas de cultivo y recolección, aparecían alineados 'a 10 largo del paseo de don M,ar-cehano Santa María, que ocupaban en su totalidad.. El valor de csta maquinaria alcanza la respetable cifra de 7.600.000 pese-
Revestido de pontifical el señor r̂zobispo y asistido por el vica-j;10 general del Arzobispado, se-^tario de Cámara y maestro de cerenionias, procedió a bendecir 'a maquinaria con las preces de ritual. 
l'na vez finalizada esta cere-
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E N B U R G O S 

c l u s i n s s o b r e v a n o s p i l e m o s 
p m l i l e s w la M m Oilcial S l o S l i l 

i e B o r p s , s i ü l s l r e He B g r l c i i r a 

Repor ta je gráfico de "Fcde' 
de ios br i l lantes actos cele
brados e l domingo en nuest ra ciudad. De arriba a aba
jo y de i z q u i e r d a a derecha;, 
el exceJent is imo señor Arz
obispo de la diócesis, bendi 
c iendo la m a q u i n a r i a que fué 
e n t r e g a d a a los l abradores 
b u r g a l e s e s ; p r e s i d e n c i a de l 
acto ce lebrado a m e d i o d í a en 
el pa lac io de la D iputac ión 
y los señores gobernador c i 
v i l de la p r o v i n c i a , de legado 
n a c i o n a l de S i n d i c a t o s , m i 
n is t ro de A g r i c u l t u r a y don 
Esteban M a r t í n S i c i l i a , p ro 
nunc iando s u s d i s c u r s o s . F i 
na lmente , var ios de los t rac 
tores que fueron entregados 
el domingo , a l ineados en l a 

p l a z a de C a s t i l l a . 

monia, el cortejo se trasladó al Palacio.de la Excelentísima Diputación, en cuyo salón de sesiones había de tener lugar la imposición de la Gran Cruz del Mérito Agrícola, al ilustrísimo señor don Esteban Martín Sicilia. COMIENZA EL ACTO EN LA DIPUTACION 
El amplio salón de sesiones de la Diputación resultó totalmente insuficiente en esta ocasión para acoger al numerosísimo público que se adhirió al acto. Hubo de habilitarse" asimismo el Salón de Estrado y otros contiguos donde, merced a los equipos amplificadores instalados, pudo seguirse el desarrollo dé, la ceremonia; pero aun así se hizo patente la falta de espacio. 
La presidencia oficial "del acto quedó constituida por el ministro de. Agricultura; excelentísimo y reverendísimo señor Arzobispo, delegado nacional de Sindicatos; subsecretário de Agricultura, capitán general de la Región, gobernador civil de la provincia, directores generales de Agricultura, Montes, Colonización y Coordinación; presidente de la' Diputación, alcalde de íá ciudad, presidente de la Audiencia y fiscal-jefe y delegados de Hacienda y de Trabajo. En otros lugares preferentes aparecían ei resto de las autoridades anteriormente citadas, con los miembros de la.s Corporaciones, provincial y municipal, así como la esposa del homenajeado, quien estaba acompañada por las señoras de Cacho y de Martín-Cobos. 
Primeramente el secretario interino de la Diputación, dón Jesús Martínez, dió lectura a algunas de las adhesiones recibidas citando, entre otras, las del ex-celentísirreo señor dOn Alejandro Rodríguez de Valcárcel, don Emilio Antón, don José Gallego Diez, don Pablo Rey y don Marino L. Linares. 
A continuación el presidente de la Mutualidad Provincial . Agraria, organizadora del homenaje a don, Esteban Martín Sicilia y cuyos integrantes han costeado las insignias, ofreció en sencillas y sentidas frases las insignias al ministro de Agricultura, para que éste las colocara sobre el pecho de su secretario técnico. Hizo patente la satisfacción de los agricultores al ver recompensado a un hombre salido del campo burgalés v dirigiéndose al ministro le ofrece la colaboración incondicional de todos los agricultores para ganar la batalla de la paz. Termina jindiendo homenaje a la labor desarrollada por el señor Cavescany al frente del Ministerio, a quien entrega las insignias de la Gran Cruz del Mérito Agrícola. 
Por ultimo, en nombre de los agricultores, ganaderos v amigos burgaleses, abrazó a don Esteban Martín Sicilia. 

DISCURSO DEL GOBERNADOR 
CIVIL Acto seguido se levantó a hablar el gobernador civil de la provincia, quien resaltó la im-

rasjps 

Af^OVy.CHE EL G R A N C O N C U R S O 
Cnri. DIL ""N0 C A R L O S " 
u»'!5e este anuncio por su tarjera-par-

,,I;,paci6n on un Disiribuidor Hiili 
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portancia de los actos celebrados en este día en Burgos y los cuales alcazaban justo relieve con la presencia del ministro de Agricultura, subsecretario del Departamento y de los directores generales de Montes, Coordinación, Agricultura y Colonización y el delegado nacional cte Sindicatos, quines habían venido en esta ocasión para honrar y enaltecer a Burgos. 
Recuerda que hace un año el señor Cavestany vino también a 'nuestra ciudad para premiar a un agricultor ejemplar y español modelo, como lo es don Alfonso Pérez Andújar y que ahora volvía nuevamente para prender otras insignias en el pecho del ilustre burgalés, don Esteban Martín Sicilia, quien iba recibir la más alta condecoración al mérito agrícola y de cuya personalidad rehusa. hablar, porque dice que resulta innecesario hacerlo, estando ante agricultores y burgaleses.. 
Pasa á referirse a la línea de constante preocupación y tutela que el Gobierno viene siguiendo en orden a todos los problemas que al campo afectan y los Cuales tienden a abordar la trans

formación del mismo. Dirigiéndose a las representaciones agrícolas presentes señala la necesidad de que los esfuerzos que se vienen realizando desde los puestos de mando se vean compensados con la colaboración incondicional y entusista de todos, ya que ésto es preciso para seguir con paso firme hacia las metas que se tienen señaladas y de las cuales forman magnífico testimonio —señala— la ayuda por el pedrisco que se pretende establecer mediante una organización mutualista; estas ,entregas de materiales modérnós que constituyen punto de partida para la mecanización y pasa luego a referirse a la ley de concentración 
• •parcelariav como empresa trascendente y que por si sola justifica la acción del régimen. { Concluye .dirigiéndose al ministro y delegádó nacional de Sindicatos, significándoles tengan la convicción de que sus consig-
* ñas serán obedecidas y las metas que señalen logradas, porque para dar cima al empeño se han puesto en marcha todos los esfuerzos sindicales, y agrarios, los. cuales obrando al unísono harán posible la victoria. 

Discurso íntegro del de 
Acto seguido se levantó a hablar 

e l delegado nacional , dé- Sindicatos, 
quien pronunció . el siguiente d is
curso; 

"Exento. Sr. Min i& l ro . ExcmaS. Au
tor idades, labradores: 

Hoy', no es dja de palabras; hoy: es 
día de hechos, es d ía de realidades. 
Realidades profundas, realidades vivas 
son, precisamente, esa maguinaria*, 
esos tractores, y esos arados que hoy 
se entresarán a los labradores a t ra 
vés de l a OiQanizaciOa sindical agra
f í a y. real idad viva es el acto de i m 
posic ión de una condecoración a un 
hombre que sirv ió oon éx i to a España: 

Hoy nos sentimos 'orgullosos ele 
asist i r a> un acto con la presencia de 
nuestro m in i s t ro de Asr icul tura' y vos
otros no vais a rec ib i r unas pala
bras, que en a lsún momento, pud iera 
llevárselas e l v iento, s ino, precisa
mente esos arados que aráñarán las 
t ierras y las entrañas de vuestros cam
pos y producirán un mayor benef ic io 
a vuestros hogares á la vez que con
t r ibuyen a elevar el nivel de v ida de 
nuestra Pat r ia . 

No cabe duda que esto se debe en 
Sran par te a vosotros que habéis t ra 
bajado con fe , habéis pedido con jus
t i c ia y , naturalmente, nuestra Orga-
n izác ió i l s indical y nuestro Gobierno 
están siempre dispuestos a ponerse a 
disposición de los hombres cuando es
tos hombres p ioen con f e , con jus t i 
c ia y con valor; como vosotros habéis 
ped ido. 

Vosotros, labradores, no podéis o l 
v idar la elevada m is ión que es iricü'n»-
be desarrol lar sobre vuestras t ierras. 
Un hombre de estas t ierras viene t r a 
bajando con valor y pasión y nuestro 
Gobierno le concedió una Gran Cruz 
que, dentro de unos momentos luc i rá 
en su pecho. Y a este senci l lo, emet i -
vo acto, no podía f a l t a r el campo de 
Burgos. Y el campo de Burgos, con 
sus Hermandades y Cooperativas, es-
' t á aquí presente para c e c i n cen la 
\scncillez de sus t ier ras y de su vida', 
pero s int iéndolo en el corazón: ¡En
horabuena, secretar io técnico del M i 
n is ter io ! , ¡Bienvenido, y muchas g ra 
c ias , señor min is t ro de .Agricultura' ! 
Pero, jur i to a e//os, no podía fa l tar 
l a Orgahización s ind ica l , porque estos 
hombres que r igen los destinos agra-
t ios de España, en ín t imo contacto 
con esta Organización s ind ica l , van 
real izando actividades y van obte-
niendei t r iunfos extraordinarios para 
nuestro campo y , por o t ra p a t t e , 
poique el secretario técnico c-el M i -
n ís ié l io de Agricultura es hombre 
estrechamente l igado a la Organiza
c ión sindical. Por todo e l lo , el .mando 
de la Organización s indical ha que
r i d o estar presente en esto acto. Pero 
nuestras labradores no han venido a 
rec ib i r una maquinar ia para ponerse 
Codo a codo con un h i jo de estas i ie
r ras, sino también han venido & rec i 
b i r , a accnipañar a nuestro min i^ tK- , 
m i l ao soldado y mi tad labrador, Sol- i 

de Sindicatos 
dado que, d ía ' a< día, va riñendo y 
ganando batallas para nuestro. campo 
y en favor del bienestar común ; la
brador que conoce el campo; que ¡o 
siente, que pone pasión y corazón de-
fendienao el campo y , por el lo, ten
go el convencimiento de que vosotros 
y nosotros agradecemos e¿ esfuerzo, 
ia pasión y el tesón que nuestro m i -
n is i ro de Agricultura pone en» su ele
vada tarea. 

A vuestro paisano, a nuestro gran 
amigo Mar t in Sic i l ia , vuelvo a repetir
le m i fe l i c i tac ión ; a nuestro m in is 
t ro , el agradecimiento de este cam
p o / el • agraaecimicnto ele ¡a Organi-
zaoñón sindical y e l ruego de guci 
lleve un saludo y una adhesión a nues
t ro Caudil lo. Una adhesión y un 
saludo de estos labradores que día a 
día constituyendo lós más f i rmes p i 
lares de nuestra nación, laboran por 
engrandecer a la- Pat r ia y por ia que 
están dispuestos hasta a m o r i r s i pre
ciso fuera, porque a los hombres de 
Castilla n ingún pueblo púeoe darles 
lecciones cuando se trata de sac r i f i 
carse por l a Patr ia o de múr i r por £5-
paña. Y nada más". 

^¡Arriba España! 

IMPOSICION D,E' LAS INSIGNIAS 
Acallados los aplausos tributados al señor Solis Ruiz, se dispuso a hablar el señor Cavestany, cuyo discurso ofrecemos en texto literal en otro lugar de este número. Finalizadas sás palabras, que fueron interrumpidas en diversos pasajes con muestras de gran entusiasmo, impuso al señor Martín Sicilia las insignias de la Gran Cruz del Mérito Agrícola, momento éste que fué corroborado con cariñosos y prolongados aplausos. EL SR. MARTIN SICILIA EXPRESA SU GRATITUD Una vez que fué efectuada la imposición pronunció unas pal ai© ra s el homenajeado, quien expresó su gratitud por los elogios qüe le habían sido dedicados y dirigiéndose al señor Cavestany le hace patente de modo especfál su gratitud, como ministro y amigo, el aue un día' le llevara a un puesto de trabajo al servicio de España en favor de aquello que más quiere, que el campo mismo español. "Os he-de agradecer también —añade— la confianza que en todo momento me prestáis y en pste acto, cómo no. vuestra presencia y el 

recibid por vuestras manos precisamente estas insignias". 
Pide al ministro transmita su adhesión más incondicional al Caudillo y nasa a manifestar asimismo su gratitud a las autoridades presentes y a los íabrado-

•ÍÍS burgaleses que 'e han dedí cado. este homenaje. Declina el mismo y dice que en realidad éste debiera ser tributado en forma nacional al Caudillo y al ministro de Agricultura, verdaderos capitanes en esta tarea altí-sima_de revalorización del campo. 
Señala cómo las directrices marcadas por el señor Cavestany durante él pasado año, con ocasión de su viaje por tierrás andaluzas so van logrando poco a poco, pero con pasô seguro. 
Terminó haciendo el ofrecimiento al ministro de todos los agricultores burgaleses, "de estos hombres —dijo—•• que tienen su ilusión y sus pechos abiertos a todos los horizontes que descu-. bran la grandeza de la„Patria". 
Nuevos y prolongados aplausos cerraron las úííimas palabras del ilustrísimo señor don Esteban Martín Sicilia. 

DESFILE D E MAQUINARIA Y RE
CEPCION D E COMISIONES 
Terminada la ceremonia de la 

imposición,- el ministro y demás 
autoridades, desde los balcones 
de la Diputación, presenciaron é' 
desfile de la raaquinária agríco
la de la COSA. 

Por. último, el ministro recibió 
diversas conclusiones presenta
das por la Cámara Oficial, Sindi
cal Agraria de Burgos y poste
riormente despachó junto con los 
técnicos aue le acompañaban, 
con comisiones líegadas de la 
provincia, las qué sometieron a 
sir r̂ Tis i deración distintos oroble-
mas relacionados con el agro 
burgalés. . . • 

Estas reuniones se prolongaron 
hasta, cerca de las trés y media 
de ía tarde. 
LUZ A MAS DE SESENTA PUEBLOS BURGALESES En otro lugar de este número damos cuenta de las conclusiones que por la Cámara Oficial Sindical Agraria fueron elevados a la superior consideración del titular del Ministerio de Agricultura. 

Con el subrayado de un genuino acontecimiento, merece señalarse la concesión hecha por 'el señor Cavestany, que permitirá terminar las obras en curso para dotar de instalación de luz eléctrica a más de sesenta pueblos burgaleses. 
En nombre del Consejo provincial del Movimiento, el gobernador civil, señor Posada Cacho sometió a la consideración del ministro el proyecto de electrificación en diversos pueblos, que alcanzan la cifra arriba citaba y los cuales se encontraban pendientes de recibir las asignaciones que al efecto estipula la Dirección General de Colonización. 
El ministro dió su aprobación por lo que puede afirmarse que los trabajos en curso serán acelerados y entrarán en su fase definitiva. 

DESPEDIDA DE AUTORIDADES 
En e] Parador del Condestable 

y en honor del fninistro. fué ofre-
,cido un banquete por el gober
nador civil. Excelentísimo Ayun
tamiento y Excelentísima Dipu
tación. 

Terminado éste, el señor Caves
tany se trasladó al Palacio Arz
obispal, junto con el delegado 
nacicnal de Sindicatos, quienes 
se despidieron personalmente del 
Prelado. 

A las seis menos diez, el 
avión que conducía al, ministro 
cié 'Agricultura salió hacia Valla-
dolid, donde pasará la Semana 
Santa. El señor Solís Ruiz em
prendió viaje por cai;rotera dí-

Q-e no ss -establezca l im i :ac ión áí-
S'una en los términos municipales tíe 
reconocitín . t rad ic ión en el cul t ivo de 
remolccha azucarer?.. atendiendo a la 
impos ib i l idad de reemplazar el cu l t i 
vo por oíros de remumeración estima-
Lie, por no haberse tenido conocimien
to anticipado dé las ümitP.c¡ones es.r-
blecidas y teniendo en .cuenta las .co ' -
tosas obras realizadas p?ra la conver
sión de secanos en regadíos con vistas 
a este cul t ivo. 

En caso de no poder atender la pe
t ic ión an cr ior. la Cámar?. de Burgos 
pide que cuande algunos pueblos no 
ccbran la superficie de cult ivo auto
r i zada , se ap l iqu-e equitat ivamonte el 
resto a ¡os puebles afectadas per la 
l im i tac ión . ! - 1 " 

Q..e en un p!?-zo no superior a la 
p r imera decena del me$ de Abr i l se 
haga enr tega a! agr icu l tor de la t o 
ta l idad de ln semil la, en cantidad no 
in fer ior a 25 Icgs. ptir hectárea. 

Q',:c se exija n Ir.s fálvricp.s azuca
reras c! cumpl imiento de cuaint^ se 
determina en el contrato de la cam
paña 1952-53. sobre pago de remo
lacha entregada y en el plazo señala
do. 

Finalmente se solicita que las t ie
rras y fincas comprendidas en la mar
gen izquierda del Arlainza, pertene
cientes a la 4. ' zona, pasen a deper-
der en lo sucesivo de la 10.*, ya .que 
la si tuación geográf ica, distancia • a 
fábr ica, voluntad -de los propietar ios y 
otras, consideraciones, aconsejain tal 
medida. 
PATATA DE SIEMBRA 

Renovada la concesión, con carácter 
de exclusiva, para producir patata de 
siembra en esta prov inc ia de Burgos , 
a favor de las entidades P.R.O.P.A.S.I., 
S. E. M. B. P. A., C. A . P. E. S, A . y 
A.U..P.R.O.P.A. po r un plazo que ter
minará el 31 de Mayo de 1963, los 
jefes de las Hermaindades de las zonas 
productoras de nuestra provincia en
t ienden que en la posible reed is t r ibu-
ción de pueblos de las d is t in tas zo
nas, cuya facultad se reserva. e r Ser
vic io Nacional de la Patata de Siem
bra sean oídos los agr icul tores a t ra
vés de las Hermamdades Locales y que 
los; contratos de las Entidades Conce
sionarias con el agr icu l ío r 'puedan rea
l izarse a través de la Hermandad, por 
entender que este contrato colectivo 
ofrece la mejor garan t ía de una ade
cuada correspe^ndencia de derechos y ' 
Obligácionés; ' -

Las Hermandades interesan que se 
conozca en las respectivas • zonas las 
condiciones ofrecidas por Ja Ent idad 
concesionaria qn su ofer ta, y, si el 
Servicio,1 en caso de incumpl im ien to , 
l legará a anular la concensión, que 
la producción se enccmiemde a los 
agr icul tores a, través de. la Organi 
zación Siricücai. 

Renovando las conclusiones del 
Consejo Económico - Sindical y del 
Ccngréso S ind i ca l -Ag ra r i o del Duero 
las Hermandades se pronuncian en el 
sentido de que si sin íes de finalizar el 
p lazo de diez años otorgado a las 
concesionarias, presentan upa- o rgan i 
zación adecuada y responsable, se 
considere cancelada la renovación.; 
PLAN DE REGADIOS 

Se señala en las conclusiones que 
la C.N.S. t iene preyectado un plan de 
regadíos que abarca aproximadamen
te 3.000 Has., d ist r ibuidas en nume
rosas localidades, oscilando la exten-

m 
D E S D E SU CASA puede a d q u i r i r los conocimientos que le ' p e r m i t i r á n 
e j e r c i t a r u n a de las mas nobles v i r tudes de l a m u j e r . E s c r i b a a SURGE 
Inst i tuto de Cul tura .Humana . Apar íado de C o r r e o s , 5203 B a r c e l o n a v 
S I N C O M P R O M I S O r e c i b i r á G R A T U I T A M E N T E in formac ión c o n S 
Incluyá f ranqueo. * 

sión de cada una entre -00 y 2$0 
hu ; ta reas. $3 pone de relieve el la rgc 
; icmpo d:- Jes t rámites de- concesión 
de r.g.as en l¿s Confederaciones Hi
drográficas y en este semt Ido se so
l ic i ta la moaif iccaión del sistema es-r 
tablccido. tendiendo a simpUficar 
ifcs .rámites y que se conced;! s (á 
Organización "Ag rn r i a representación 
r.-, las Confederaciones. 
JUNTAS CE FOMENTO PECUARIO 

En !a exposición, ¡3 Cámara. Of.-
cia! Sindica'. Agrar in ¿borda du ra 
mente el problema p anteo. io eu *<! 
cp.mpo p : r la existencia ó? dUererv 
tes Organismos dncaminn i^s ? idén-' 
ticos oSjo:i\-os y en asió aspecto se-
ñala la necesidad de ¡V-e :n ín tegro 
en las l lcrmand?d?;i- i , r5v:md«s en lai 
Cámara, las Junlss p rov i i r id ia? 
Fomento Pccu- r io , tenienda en cuen
ta que ia integración ya está rQñ l iz i -
dT en e1 ámbi to local , puss c.j eví-
denie el planteamiento cor s ta me de 
cuestiones da ccmpetenci;>, p e r í l i c n w 
agi l idad las disposiciones A ía o r d í - . 
nación y aprovechamiento de jéastés .v 
rastrojeras. 
IMPORTACION DE MUIAS 

El Sindicato prov inc ia l de ( añad i 
ría destaca que con gran esfuerzo y 
sacrificio se ha llegado esta ¡ ro -
vinoia en relat ivo poco tiempo a el)-
tcner una elevada prcüucc;ón inu'a-
•era, de 'excelente cal idad pero oiio 
como consecuencia de la soores i iu ra-
c¡ón di mercado, o r ig inada por la im
portación de muías americanas, que: 
amenaza anular muestra producción. >e 
plantea un problema grave a g ran v.u~ 
mero de ganaderos y per ello se- so
l ic i ta que no se autor ice la impor ta 
ción de muías mientras tanto esté 
nuesíro mercado abastecido con p i e -
duccióin nacional y qüe cuando SÍW 
precisa esta impor tac ión no se haS»1 
antes sin in forme favorable del S i n 
dicato Nacional de Ganadería y que
sea este Organismo el que real ice la 
operación y no las empresas p a r t i 
culares. ' 

C i d o m o t o r 

Con la e x p e r i e n c i a dé más de 
5Ó0.000 rodando con e l nombre 

tíe Mobyieífe 
Si lenc ioso - Potente - Económico-
Senc i l lo y robusto - Práct ico y 

e legante . 
No h a c e fa l ta carnet p a r a 

c o n d u c i r . 

P r e c i o , inc lu ido impuestos . 

7.500 pesetas 
D i s t r i b u i d o r exclusivo 

E Z - C E C I 
Espolón, 2 

P l a z a d e l Rey San F e r n a n d o 
( F r e n t e a l a Ca tedra l ) 

sy re fo rma e lec to ra l fuese 

L o s c o m u n i s t a s o r g a n i z a r o n u n a h u e l g a 

g e n e r a l d e p r o t e s t a q u e c o n s t i t u y ó u n f r a c a s o 
Roma.—El Gobierno denrócrata-cris-. 

t i ano , de Alcide de Gasperi, ha ga
nado la votación en una crucial p rue
ba de la obstrucción marxista que ha 
durado 76 horas y 20 minutos de se
sión continua. 

Por .166 votos contra 106 fué re
chazada la propuesta comunista para 
que se archivara la propuesta de re
fo rma electoral hasta que se sometie
ra a votación esta tarde. Los1 otros es
taban diseminados por los pasillos y 
salas, srentados en sillones y " descan-
ando extenuados después de tres no
ches sin dormi r en sus lechos. Cuan-

• 1 @S(S¿U¿i 

O SRAM 
lAltHPARAPÍ TODOS 

do la campana l lamó a todos, se pre
c ip i ta ron a la sala, muchos estaban 
aún poniéndose las corbatas o las ame
ricanas, según entraban en la sala. E l 
resultado de la votación fué acogido 
por la oposición con u-n escándalo ma
yúsculo, i 

E l comunista Mario Palermo, asal
tó la mesa presidencial y se apoderó 
de la l is ta de votac ión, aunque se 
encontró otra disponible y cont inuó 
la votación en medio\de una l luv ia de 
t in teros, sillas e insultos. Dos u j ie 
res, uno a cada lado, amparaban al 
presidente para evi tar que le alcanzara 
cualquier proyect i l volante. 

E l m in i s t ro de Defensa, Pacc ian l i , 
sufrió un profundo corte en la cara 
Al parecer recibió un puntazo de un 
senador f i locomunista que no ha s i 
do ident i f icado. 

A todo esto, los comunistas y los 
socialistas de izquierdas no respon
dían a la l lamada electoral y en me
dio del baru l lo , se anunció un resul
tado f ina l de 174 a favor del Gobierno 
por n inguno en contra y tres absu. . 
cienes. 

Con la Ley aprobada en ambas Cá
maras, el je fe del Gobierno De Gas
p e r i , pedirá ahora al presidente h o a u -
d i , que disuelva el Parlamento y con
voqué, nuévtas eleccionea, probable
mente para el p róx imo mes d ^ M a y o . ' 

FRACASA LA HUELGA 
Roma.— La huelga general decre

tada por los comunistas en toda I ta
l i a , en señal de protesta por la apro
bación de la Ley de reforma electo
r a l , está const i tuyendo, en general , 
un rotundo fracaso. 

Unicamente, los servicios de trans
porte y comunicaciones, se encuentran 
parcialmente paral izados. 

Los periódicos de izqu ierda pub l i -
cap art ículos de gran violencia con
tra el Gobierno y contra e l pa r t ido 
cr i st ia nodemócr at a.—Efe. 

PARECE QUE LAS ELECCIONES SERAN 
E L 7 DE JUNIO 
Roma.— Da Gasperi, ha convocado 

Consejo de Ministros a las ciuico de 
la tarde para t ra tar de la convocato-
i ia de ekíedones con arreglo a la Ley 
que acaba de ser ap robada. Se espi -
ra que sea (ijada la techa del 7 u» 
flunio para, la ionsuita popular^ » 
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S o l e m n i d a d e s r e l i g i o s a s d e l a 

S e m a n a S a n t a b u r g a l e s a 

A y u n t a m i e n t o y D i p u t a c i ó n a s i s t i e r o n 

a l o s c e r e m o n i a s c e l e b r a d a s e n 

C a t e d r a l e l D o m i n g o d e R a m o s 

Ofició de pont i f ica l el Prelado de la Diócesis 
Con gran solemnidad, al par que 

ccn profunda fe y vivo sentimiento 
re l ig ioso, se in ic iaron ayer las solem
nidades de la Semana. Santa burga
lesa. 

En todas las parroquias e iglesias 
se ver i f i có , con s r a n concurso de f ie 
les la bendic ión y procesión de las 
Palmas a las que s igu ieron dos m i 
sas solemnes con la Pasión cantada, 
siendo muy numerosos los fieles que 
se acercaren a la Sagrada Mesa. 

Por la tarde se celebraron diversos 
cultos y Via-Crucis de penitencia 
y en la par roqu ia de Santa Agueda 
se i n i c i o el t r iduo a Nuestra Señora 
de la Sol edad. 
EN LA S . 1. CATEDRAL 

•A Ls* nueve y media t i ió ccni ieazo 

ANUNCIOS O F I C I A L O 

P a r a e l d í a 15 d e l m e s de A b r i l , 
se r e a l i z a r á la a p e r t u r a de los 
p l i e g o s presentados p a r a la a d j u d i 
cación de l a subas ta p ú b l i c a de 
l a s obras de construcción de un 
e d i f i c i o dest inado a cua t ro escue
las y t res v i v i e n d a s p a r a maestros 
en V í l l a f ranca Montes de O c a , por 
e l p r e c i o de cont ra ta d e 475.000 
p e s e t a s , los p lanos , y demás c o n d i 
c i o n e s obran en l a S e c r e t a r i a Mu
n i c i p a l , donde pueden e x a m i n a r s e 
todos los d i a s . 

Coléalo Olicidl éi 
T i t u l a r e s 

de B 
(CORPORACION O F I C I A L ) 

Conforme a lo d ispuesto en e l a r -
i t i c u l o de los Esta tu tos , s e convoca 

a J u n t a Genera l o r d i n a r i a a los 
señores co leg iados , e l p r ó x i m o mar 
tes d i a 7 de A b r i l entrante , a las 
s ie te y m e d i a de l a t a r d e , en los 
loca les de l a E s c u e l a P e r i c i a l de 
C o m e r c i o ( M a d r i d , 3 ) , a l objeto de 
c o n o c e r la m e m o r i a y e x a m i n a r y 
a p r o b a r , s i p rocede , l a s cuentas y 
l a a c t u a c i ó n ' d e l Coleg io desde s u 
const i tución has ta 31 d e D i c i e m 
b r e de 1952 y presupuesto p a r a el 
a ñ o a c t u a l . 

B u r g o s , 31 de M a r z o de 1 9 5 3 . -
E l s e c r e t a r i o . 

orees 
R E P E R C U S I O N D E L A R B I T R I O 

S O B R E S O L A R E S E D I F I C A D O S Y 
S I N E D I F I C A R 

E l Excelent ís imo A y u n t a m i e n t o 
de esta c i u d a d ha establecido un 
nuevo al-bitr io sobre los so la res 
ed i f i cados y s i n e d i f i c a r , por lo 
que , t ra tándose de un nuevo a r b i 
t r i o , p r o c e d e su repercusión sobre 
los a r r e n d a m i e n t o s e inqu i l inos de 
c o n f o r m i d a d a l a r t i c u l o 126 de la 
L e y d e A r r e n d a m i e n t o s U r b a n o s , lo 
que s e h a c e públ ico p a r a g e n e r a l 
c o n o c l m i e n t ó . B u r g o s , 31. de Mar
z o de 1953. - E l s e c r e t a r i o - L e t r a 
d o : J . M. Mar t in L i é b a n a . - V.9 B A 
E l p res idente , L . A g u i r r e . 

el coro y momentos antes de las doce 
l legó el Excmo. Sr. Arzobispo que 
fué recibido por el Cabildo, pasando 
a ocupar su. trono en el Presbiter io. 

Revestido de pont i f ica l y actuando 
de presbítero asistente el i lus t r is imo 
señor v icar io general y de diacones 
de honor los muy i lustres señores 
Barr iocanal y Mansi l la, precedió a 
bendecir las palmas que después dis
t r ibuyó al Cabildo Metropol i tano y a 
las Corporaciones munic ipal y pro
v inc ia ] , ./¡integrada la p r imera pe r el 
alcalde señor Diaz Reig, tenientes de 
alcalde señores Martínez Nales. Co-
dón, Mart ínez Ronda y Carbonei l ; cem-
cejales señores Amigo, Ar royo. Co-
rel la, Fernández, López Gómez, Mar
t ín Cortezón y Mateo y secretario i n 
ter ino señor Pérez Córdoba y la se
gunda formada pór PI vicepresidente 
señor López Mata, diputados señores 
Mol inér , Mazuela y Plaza y secreta
r io in ter ino señor Mar t ínez, que bajo 
mazas "ocupaban sus respectivos "cele-
mines'" al p ie del presb i ter io . . 

Terminada la d is t r ibuc ión de las 
Palmas, se in ic ió la procesión que 
recorr ió las naves y el c laustro, can-
táindose d u r a n t e ' ella las antífonas 
propios de la solemnidad, en tono 
gregor iano y el "Glor ia laus"' a cuatro 
voces mixtas de Palestr ina por la ca^ 
p i l la . •' 

Después de la procesión ocupó la 
sagrada cátedra el M. I . Sr. D. Atn-
gel Cigüenza que pronunció un elo
cuente sérmójn sobre la fest iv idad. 

Acfo seguido sé celebró la misa de 
medio pon t i f i ca l , actuando do preste 
el M. U Sr. D. Felipe Abad, d ign idad 
de chantre de la Santa Iglesia Cate
d ra l , asistido de los beneficiados s e - * 
ñores Rayón y Estalayo. 

Cantaron la Pasión los beneficiados 
señores Del Campo, Reol y Diez Car-
bajo, actuando de turba la Sclvcla del 
Seminar io , in terpretando la Pasión a 
tres voces de Mas y. Serracant. 

En el resto de la misa la parte mu
sical estuvo a cargo do la capi l la es-
colanía y core dei Seminar io en tono 
gregor iano a excepción del "E l incar-
natus e s f que fué cantado a cuatro 
voces, el de P. L i m i a do 1770. 

Terminada la misa, el excelentísimo 
señor Arzobispo fué despedido por el 
Cabildo. 

Millares de niños formaron 
en la Procesión de 

las Palmas 
Con un sol espléndido, se ver i f icó 

p mediodía del domingo, la procesión 
de las Palmas, pr imer cortejo proce
sional públ ico úz la Samana Santa 
burgalesa y el cual es organizado por 
la Delegación, prov inc ia l del Frente 
de Juventudes. 

Concentrados los niños de ambos 
sexos en la Plaza de Castilla y ca
lles adyacentes, a las once y media, 
se in ic ió el desfi le. 

Abría la marcha un piquete y la 
banda de trompetas del Regimiento 
de Cabal lería, a los que seguía él es
cuadrón de soldados rdmanos de la 
Congregación Mariana y la Cruz pa
rroquia l de Santa Agueda. 

Marchaban detrás todas las niñas 
de loa Colegios con sys profesoras por
tando palmas y ramos qué agitaban 
m ien t ras , cantaban himnos aprop ia 
dos a l acto. 

En pos de las niñas iba el paso de 
"íesús entrando en Jerusalén" cono
cido vulgarmente por el "Paso do la 
b o r r i q u i l l a " , rodeado por camaradas 
de las Falanges Juveniles de Franco, 
portadores de palmas. 

Seguían al "Paso" los niños de los 

G U I A F A C U L T A T I V A 

RURRACA 
O C U i l S T A 
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Dr. MUÑOZ CASAS 
P I E L Y VENEREAS - - - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTIVENEREO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Almirante Bonifaz, 12, 1.» - - . 1539 

í» . LOPEZ 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Paekla, 2. Teléfono 2231 

Crua Roja . - RAYOS X 
J O S E C A k A Z 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
Vitoria, 36, 3.* Teléfono 1591 

OOGWH GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER. - ESTERILIDAD 
Plaza Rey S. Fernando, 3 , 2.». Tel . 1446 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Consulta de 2 a 4 

Paloma, 35 
111 . '. " . ' 1 " ' 

D o c t o r d e l a C u e s t a 
PULMON Y CORAZON- - RAYOS X 
Miranda, 3. — Teléfono ^1988 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

V i to r i a , 17, deba. Teléfono, -4 721 

S c i r i « i t o r l o d e ( N u e s t r o 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33 — Tel . 2323 . - . Burgos 

M . A . R u i z d e T e m í ñ o 
p E N T I s T A 

San Juan. .3. savíunda 

CAPCANTA.NAMJ ^ OIDOS 

Maflrlfl. i, P relfilono 2975 

V OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NÜTRICÍON 

Aaálisis clínicos. Rayos X . Metaboll-
ne t r ia . - Consulta da 1 0 a 2 y d e 3 a 5 

Vitoria, 20 , 1.*- Teléfono 1667 

&.&ANÜEL05 
O C U L K T A 

n LOS scAvtaos oc «ANIOAO on, Mftwo 
BAO MAMO. 2 

Federico Gascón 
MEDICO DENTISTA 

Santander, 19, 3 / , dcha. - Telf. 2432 

Colegios, también con sus profesores 
y como las n iñas, portando ramos y 
palmas y entonando cánticos. 

Tras de los niños iban el párroco 
de la fel igresía de Santa Agueda, don 
Angel Puente, asist ido de los semina
ristas y representaciones de . las Co
fradías, Presidian e l acto, en el que 
formaron mil lares de niños de ambos 
sexos, ent re los que había gran n ú 
mero de ellos vestidos de hebreos y 
de otros t ra jes, los señores delegado 
prov inc ia l y asesor rel igioso del Fren
te de Juventudes, inspectora, seño
r i ta De Juana y otras jerarquías y ce
rraba marcha la banda de música del 
Frente de Juventudes de Lerma. 

La procesión recorr ió e l i t inerar io 
señalado y a l l legar a la plaza del 
Rey San Fernando, donde se concen
t raron todos los n iños , fueron ben
decidos por e l muy i lustre señor don 
Angel Cigüenza, disolviéndose allí el 
cor te jo procesional . 

Solemne Vía Crucis peniten
cial en la iglesia de 

la Merced 
Organizado por la Cofradía de la 

Santa Columna del Circulo Católico de 
Ciweros, se celebró ayer el solemne 
Via-Crucis peni íencial en la iglesia de 
la Merced. 

Reunidos cVi e l -Cí rcu lo Católico de 
OWpcros los miembros de la citada Co
f radía con hábi to y sin capuchón, so 
d i r i g i e ron procesiónalmente con sü es-
iandar:e-guión hasta la iglesia c i ta
da, donde a las ocho y media se i n i 
ció el Via-Crucis. 
c ió el Vía-Crucis. Asist ieron represen
taciones de otras cofradías burgalesas. 

El Via-Crucis fué d i r i g i d o per el 
R, P. Eduardo Alonso, S. J . , del Cole
gio de Tudela y en los intermedios 
la Schola del Círculo y el coro de t i 
ples in terpretaron diversas ^plegarias 
a la Santísima V i rgen y cánticos ¡pe
nitenciales. 

Terminado el Vía-Crucis que resul
tó solemnísimo y al que concurr ieren 
un número ex t raord inar io de hombres, 
los cofrades regresaron procesiónal
mente hasta el Circulo. 

La Cofradía de la Soledad 
saldrá hoy procesiónalmente 

Con g r a n solemnidad se ha venido 
celebrando en la parroquia de Santa 
Agueda el t r iduo que la Cofradía de 
la Soledad había organizado en 'honor 
de la Santísima. Virgen de la Soledad, 
t i t u la r de dicha cofradía. , 

Hcy t e i ^ r día del t r iduo después 
de los actos del m ismo, sa'drá la pro
cesión con el paso de la Soledad que 
hará estación la S. 1. Catedral, en 
las Sa'esas y finalmente en la Prisión 
prov inc ia l . 

El recorr ido de la misma será el s i 
guiente: Calles y plazas de Santa Ague
da, Santa Mar ía , con estación en la 
S. 1. Cátedra^ calle de Cadena y Eleta, 
Plaza del Rey San Fernando, Arco de 
Santa María., Avenida del Generalí
simo, Mart ínez ciel Campo, con esta
ción en el monasterio de las Salcsas, 
Santa Agueda y estación en la P r i 
sión proviincial desde, donde regresa
rá a la par roqu ia . 

Hermandad del Calvario 
y Santo Entierro 
SUSCRIPCION POPULAR 

L i b r e r i l In ternacional , 25 pesetas; 
Bazar Médico, 5; L ib rer ía Fuornier , 
25 ; Sastrería MarUniano, 5'; Calzados 
Mc rá , 5 ; Per fumer ía Fuentes, I ; Fe
r reter ía Marees, 25;-Régulo Peña, 10; 

.Andrés M igue l , 5 ; Tej idos E. Angulo. 
1; José Giménez, 5 ; Electr ic idad Ba-
tainer, 10; Almacenes Ru iz , 25 ; Cal
zados. Emi l iano, 10; Farmacia T. Mar
tínez Mata, 10; Domingo de Pablo, 
25 ; Almacén de Coloniales, 10; Far
macia P. Marcos, 5; Ultramarinos 
M u r g a , ' 5 ; La Amuebladora San^Pablot 

. 5 ; Tejidos Negur i , 10; Arles y Le
tras, í ; Domingo Hospital , Í 5 ; Per
fumería Mainolita, 10; Tejidos Domicia-
no, 10; Mercería Chapero, 15; Pañería 
Cénit, 10; Almacenes Campo, 100; 
Per fumería Ori f lnte, 50 ; Optica inter
nacional , 5 ; L ib rer ía del Espolón, 5; 
La Casa Blanca, 25 ; Almacenes Si 
meón, 10; Joyería Polo. 10; Reloje
r ía Angel García, 10; Imprenta Ca
sal, 5 ; Sastrería José Camarero, 10; 
Joyería Po, 10. 

Recaudado en la Caja de Ahorros 
del Círculo. 

Señora do Mart.in Lostau, 10; don 
Zacarías Burgos López, 25 ; Excelen
tísimo señor Capitám General, 100; 
Excmo. Sr. Presidente da la Audien
c ia , 1.00; Imprenta " E l Castellano", 
100; don Jul io Gonzalo Soto. 50. Para 
adquisic ión del Paso, don Julio Gon
zalo Soto, 100 pesetas. 

U n v o r a z i n c e n d i o d e s f r u y e 

e l m a n i c o m i o d e T o l e d o 

H a y u n h o m b r e m u e r t o y g r a n d e s p é r d i d a s 

O t r o s i n i e s t r o d e g r a n d e s p r o p o r c i o n e s s e h a 

p r o d u c i d o e n u n o s a l m a c e n e s m a l a g u e ñ o s 

To ledo.—La ú l t ima p lanta Sel l íos- ' 
p i ta l de Dementes, de la Diputac ión 
prov inc ia ! , ha sido pasto de las l la
mas en un , incendio que se declaró 
poco antes de las cuatro de la madru 
gada. • 

Los pr imeros síntomas del fuego 
fueron advert idos por los enfermeros 
Wenceslao Casado y ben jamín Or t i z , 
que se hallaban de g u a r d i a , quienes 
hic ieron funcionar el t imbre de alar
m a para conocimiento de las Herma
nas de la Caridad que cuidan de Ies 
enfermos y del d i rector de l estable
c im ien to , que tiene su v iv ienda e^ el 
mismo ed i f i c io . 

A los pocos minutos l legaban los 
bomberos del parque, y e n ' s e g u i d a 
so personaron en e l lugar del sinies
t r o el gobernador c i v i l y jefe prc -
v inc ia l del Movimiento, presidente de 
la Diputación, alcalde y o! coronel 
d irector de la Fábrica Nacional de Ar
mas, quienes dispusieron sol ic i tar de 
Madr id el envió de refuerzos, l legan
do poco después los tanques de les 
parques p r imero y tercero. Una com
pañía del Regimiento Cic l is ta Canta
br ia núm. 39 y varias br igadas de 
obreros de la Fábrica Nacional de 
Armas, colaboraron igualmente en la 
ext inción del incendio. 

Fué ordenada la evacuación de los 
.352 enfermes que dórmía;n en la par
to s in íes^ada y, aunque se resistían 
a abandonar el edi ic io, sé consiguió 
trasladarlos a l cuartel de la Guardia 
Civ i l , Diputación y a un pabel lón ais-
laclo del mismo hospi ta l , pero cuantío 
sé llevaba a cabo esta evacuación, 
uno de los domeiníGs, Euseb'o Durán 
Acei tuno, natural de Sevil leja do la 
Jara, de esta rov inc ia , se escapó para 
recluirse en su cc'da y poco después 
pereció carbonizado, pese a los es
fuerzos que se rea l i za ron para impe
d i r lo . 

El fuego se Inic ió en el 'departa
mento 'de la calefacción, y se cree 
que las l lamas, por el i n t e r i o r , pren
dieran en varias v igas de madera 
situadas junto a la chimenea. 

E' capellán del establecimiento, que 
también vivo en él penetró en la ca
pi l la cuando el fuego ya había p ren 
dido en ella y pudo re t i ra r del sa
g ra r i o al Santísimo Sacramento. 

Las pérdidas preducidas pueden 
calcularse en dos mil lones y medio o 
tres mil lones de pesetas, sin inc lu i r el 
mobí ' ia r ió . Las dependencias que han 
quedado destrozadas, entre las qiíe 
se encuentran varios comedores, dor
m i to r ios y la vivienda del d irocíor sU-
poinen apreximadamente la tercera 
parte del inmueble. ,» 

, A las nueve de la mañana quedó 
reducido él incendio, pero los bom
beros cont inuaban trabajando en sü 
ext inc ión. 

El presidente do la Diputación p ro 
v inc ia l ha real izado gestiones con la 
Dirección General de Beneficencia a 
f i n do interesar el ingreso de los en 
fermos en est ablee i midn tes de Av i la , 
Cuenca, Albacete, Segovia, Mad r i d , 
Cáceres. Guacíalajara, Badajoz, Zamo
ra y Ciempozuelos. En el inventario 
dei !a Corporación prov inc ia l , el ed i 
f ic io está valorado en cinco mil lones 
noventa m i l pesetas.—Cifra. 

MUERTA POR E L TREN 

Tortosa.— En el paso a nivel del 
arrabal del Jesús, un t ren arrol ló a 
un carro en él que ibón e l ma t r imon io 
formado por Vicente Valduehla y María 
Castell Be l t rán, vecinos de Tortosa. 
E l carro quedó completamente des
trozado y resultó muerta María y con 
gravísimas her idas, su mar ido. La 
caballería pereció también en e l acci
dente.—Cif ra. 

IMPORTANTE INCENDIO EN MALAGA 
Málaga.—A las nueve y media de 

la noche se c'loclaró un incendio en 
les almacenes A.L.C.E.M.A., que i n -
mediatamcinte alcanzó ext raord inar ias 
proporciones. En la manzana dende 
estos almacenes se encuentran existen 
varias casas, algunas de ellas de c i n 

co plantas, donde hay droguerías, far
macias, tiendas de ul t ramarinos y 
otros almacenes. A las doce de la no
che se estaba procediendo a desalojar 
los edificios y -las í iendás de dicha 
manzana. Las l lamas se ven desde 
toda la c iudad. El Cuerpo de bombe
ros trabaja denodadamente para lo-
v'rar la local ización del siniestro. Las 

•Cofradías se encuentran en pleno des
v i e procesional , y aunque hay calma, 
no se ha podido evitar que el públ ico 
se sitúe en las calles inmediatas a los 
diches almacenes. En estos se ha1n pro
ducido algunas explosiones porque, al 
parecer, había bidones de petróleo y 
alcohol y otras materias inflamables. 
No se tiene noticias de que/haya des
gracias personales.—Cifra. 

E n l a 

s u f r i ó 

p l a z a 

u n a 

d e 

g r a v í s i m a 
V a l e n c i a 

c o g i d a e l 

n o v i l l e r o A n t o n i o V á z q n e ? 
Barcelpna.— Pr imera corr ida de la 

temporada en la plaza "Monumen ta l " 
Toros de Antonio Pérez, bien p re 
sentados y bravucones. Mar tore l l , 
aplaudido en los dos. Jorg-a Agui lar 
" E l Ranchero" , h izo una buena faena 
en su pr imero y cortó dos orejas, dan
do la vuelta al ruedo.. En e l qu in to , 
estuvo discreto. Juán Montero no h i 
zo nada en su pr imero y en el ú l t i 
mo realizó una faena temerar ia. Al 
f i na l hubo ovación, pet ic ión de ore
ja y vuelta en hombros. 
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Teléfonos : 2210 v 2326 
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F R A N C I S C O C A M P U Z A N O BÓPJA. - S a n G i l , 22. B U R G O S 
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AVICULWRESI 

Productos RUVEL para granjas 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, hueso y alfalfa 
RÜVELPEX Aceite higado bacalao 

JULIO RUIZ DE VELASCO 
Avenida J . Antonio, 12 — BILBAO 

Representante: 
ENRIQUE VILLA MATIENZO 

Lain Calvo, 23 , 2.« — B U R G O S 

(Fabricadas bajo Patente) 

Técnicamente perfectas. Constituyen el mejor servicio para el arquitecto, 
contratista y carpintero. Están garantizadas. Examiné su construcción y 
, las adoptará. Medidas standard para entrega inmediata disponibles en 

Almacén Burgos, Grueso uniforme, 37 mms. 

ALMACENISTA DISTRIBUIDOR 

Madrid, 22. San Pablo, 24. -- Teléfono, 1329. BURGOS 

D E NÁYEGÁCION D O D E R O 
E l buque motor " E N T R E R I O S " , sa ldrá de B i l 
bao el 17 de A b r i l p r ó x i m o , con dest ino a los 
puertos de 

- RÍO DE JANEIRO - BUENOS AIRES 
admi t iendo p a s a j e s pagaderos en pesetas , p a r a españoles r e s i d e n 
tes en España. 

P a r a in formes d i r i g i r s e a : 

Cía. Auxiliar da Comercio y Navegación, S . A. 
A U C O N A " 

N a v a r r a , 2 , I .? ~ B I L B A O 

í í 

A lca lá , 63 - MADRID 

DOCTOJR VILLA 
H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

C i r u g í a g e n e r a l R a y o s X 

. Calera 15, 1.* - Teléfono 1446 

/. MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de Tlsio-
logia. Ex-Jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X . - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2.» - Teléfono 2406 

D R . M A R T Í N 
VARICES . HEMORROIDES 

ENFERMEDADES ANORRECTALES 
Consulla todos los meses del 24 al 30 
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T E L E F U N K E N 
ha proporcionado 
servicios útiles y 
satisfacciones durante 50 oños en todos los países del 
mundo. Confíe a TELEFUNKEN la alegría de su hogar 

a i t o 
5 TUBOS ELECTRONICOS 
4 MARGENES DE ONDAS 
M U E B L E DE N O G A L 

Pías. 2 . 8 0 0 

I 

6 TUBOS ELECTRONICOS 
4 MARGENES DE ONDAS 
M U E B L E DE N O G A L 

Ptas. 3 . 2 9 5 

Sfntpetí&l 
7 TUBOS ELECTRONICOS 
5 MARGENES DE ONDAS 
2 ALTAVOCES MUEBLE DE 
GRAN LUJO EN NOGAL 

Ptas. 4 . 8 9 0 

V i s i t e a l C o n c e c i o n a r i o T E L E F U N K E N d e s u l o c a l i d a d 

^ F U N K E N • T E L E F U N K E N * D E L E G A C I O N E S E N M A D R I D , B A R C E L O N A , B I L B A O . C O R D O B A . L E O N V A l F W r i A * 

5 TUBOS ELECTRONICOS 
i MÁRGENES DE ONOAS 

Ptas. 2 . 5 9 S 

TPI PFI mv. \ 

CORRIDA ABURRIDA EN TOLEDO 
Toledo.— Toros de Manuel Arr 

escasos de peso. Pepe Luis Vázaan'' 
escuchó pitos en los dos. ju]j0 s**1* 
c ió , palmas en uno silenció 2 * ? ' 
otro. "Antoñete" , br indó la muert el 
su pr imero a la marquesa de Vii ia.^* 
de y real izó una faena torera u 
l íente. Cortó una oreja y dio la vyjí3' 
al ruedo. En el ú l t imo , no hizo r , ^ 9 

EL NOVILLERO ANTONIO VA7íViit, 
GRAV1SIMAMENTE HERIDO EMv» 
LENCIA VA' 
Valencia.—En la novillada cel6orari 

el domingo en esta plaza sufrió ^ 
gravísima cog ida, el novillero v&t 
llano Antonio Vázquez, hermano, d* 
los matadores do toros Pepe Lm 
Manolo Vázquez. Se l id ia ron r e s e s ^ 
Francisco Chica y una de Alipio *t 
rez Tabernero, cuatro de las oxtii 

. fueron estoqueadas- por el bllbaiiS 
Manolo Chacarte. que fué muy tvacb. 
nado, d ió varias vueltas al ruedo 
cor tó una oreja. Pepe Ordóñez sscuch 
ovaciones. Antonio Vázquez fué emo'0 
tonado al entrar a matar , producieiv 
do la cogida g ran sensación en el n iu 
bi ieo. 

En la enfermer ia se le apreció una 
profunda herida en el muslo derecho 
de unos 15 centíme'.ros de extensión* 
co,n dos t rayector ias una ascendente 
y penetrante en el abdomen • y otra 
que llagaba hasta e l pubis, con heme-
r rag ia y schock bascular periférico 
Se le h ic ieron transfusiones ele san-i 
gre inyectándoselo cardiotónícos. Ob
rante la cura hubo mementos (y, quj 
se desesperó del estado del diestro 
quien quedó hospital izado en )a en.' 
fe rmer ia , en vista do su grnvisim'o 
estado. A las doce y rriedia do 'la HD. 
che, el doctor Serra. asistido por 
(loctóres Marco y Val, practicó una 
( lél icadisima intervención quin'irtrí'ca, 
pCI, habérseje presentado al cHeslro 
una hemorragia, cleb'fda a % fuerte 
golpe de tos. I.a intervención dur6 
una media hora y durante la misma 
se l^iza una detenida exploración de 
la her ida. Al f inal , el doctor S0rra 
se mostraba satisfecho del resultado 
y en lo qife cabe, más optimista que 
cuando entraroin al novillero en la 
enformor ia. sin pulso y casi exánime. 

Manifestó el doctor que el noville
ro había recuperado algo el pulso y 
que se le notaba más- animado. E l he-

. r ido pasó la noche bastante tranquilo 
hasta las cinco de la madrugada, hora 
qr, que ya pudo reposar. Su es lado 
sigue siendo muy grave. 

•A las cinco de la mañana llegaron 
los hermanos del d iestro, Manolo y 
Rafael, que habían salido de Sevilla 
a las echo de la noche. Pepe l.uis ha 
tenido 'que desist ir de su propósito 
do venir a Valencia, para marchar a 
Sevil la, donde su madre se encubra 
enferma. Está en comunicación corii-
tante ccn el sanator io.—Cifra. 

OTRAS NOVILLADAS 
Se celebraron el domingo diversas 

novilladas ein Madr id . Castellón, Bil
bao y Yecla y un fest ibal benéfico en 
Val ladol id, t r iunfando los siguientes 
diestros: 

Manolo Sevilla (una oreja), Carlos 
Corpas (cuatro orejas, dos rabos y u-ia 
pata), en Castellón de la Plana. Am
bos diestros sal ieron en hombros. Ca
simiro Talayera (una oreja) y Gabriel 
Suárez (dos ore jas) , en Yecla. Domin
go Ortega (dos orejas), Luis MaUi 
(dos orejas) y "N iño de la Palma", hi
jo (dos orejas), en Val ladol id. 

En Castellón sufr ió una h«rida gra
ve en el muslo derecho el noviller0 
Rodríguez Caro y en Yecla resultó he
r i do d© pronóst ico leve el banderi-
lleio H ipó l i to Caballero.—Cifra. 

FALLECIMIENTO DE VICENTE SEGURA 
Cuernavaca (Méj ico).— Ha fallecido 

r en, esta c iudad, a los '66 años, el ex
matador de toros Vicente Segura, qu« 
después de torear durante varias tem
poradas en las pr incipales plazas az
tecas y españolas, donde alcanzó éxi
t o por su valentía y grandes faculta
des como espada, de regreso a Mé
j ico tomó parte en la revolución y 
alcanzó la categoría de geneial 
br igada. 

Vicente Segura costeó los gastos 
una brigada con su fortuna personal 
que se elevaba a varios millones 
pesos raejicanos.— Efe . 

EN LOS RUEDOS AMERICANOS 
B'ogotá.—: Rafael Santacniz, cor

to una oreja en su primero. En el oir^ 
hizo también una faena aceptable qu 
le valióf una ovación. El mejicano An
ton io Velázquez, escuchó palmas 
el p r imero . En el otro estuvo d'scf ' 
to . Rafael Rodríguez, no hizo ^ 
el pr imero y en el otro se lucio., 
una gran faena. No le fué concedí^ 
la oreja por pinchar varias veces, P 
r o d ió tres vueltas a l ruedo. 

^—Caracas'.— joiseHto Torres m _ 
quistó la oreja de oro. Corta ¿ U ' " ^ 
orejas y un rabo, después ^ nv 
grandes faenas y fué paseado eni ii 
bros por las calles de.Caracas. ^ 
G i rón, fué curado de un Punt,|Z° d0 
el mus lo , después de haber con 
las orejas y el rabo del PrimefO0va-
el otro corto una o re ja y fué rm,>'| <; 
c lonado. También salió en homo' • 

de 

de 

A U N Q U E N O L O . 

e s m u y p r o b a b l e q u e e l 

t r a j e q u e u s t e d 

p u e s t o e s t é b a s t a n t e s u c i o 

Si usted usase , ui? traje "an£^aS; 
conservaba l imp io uno a d0* ^ la 
después, empezaría a acun>u 
suciedad y al cabo 

sefli' 
t rever*8 de una 

estaría tan sucio que no se a 
a salir con él a la calle. ^ ct>-

Tenga presente que la r0P* | que 
lor que usted usa se mancha ^ ¿tfjA 
la blanca. Si no se ve ^ . J ^ j a cU-
es porque el color del ^ s^bfe 
simula, pero se va acumuiana re 
el traje y , si no se limpia, tíadesClli-
pronto aspecto de viejo y 
dado. 3Art de StíS 

Para aumentar la duración ^ . 
trajes y conservarlos s i e m p ^ ^ 
vos, limpíelos con RErK 4tafliánc'' 
rinrt/i niiovn. nue quita rm' 

lienen?a ^ 

ducto nuevo, que q 
mente las manchas de 
sorbe la suciedad que 
da y aviva el color de la p 
jántiola limpia 
16 usted y no 

e impecable 
olvide d 



d e p o r t e s e n « D i a r i o d e B u r g o s » 

El Burgos perdió p o r 2 - 0 e n 
S a n Juan, f r e n t e a J O s a s u n a 

Fué batido m á s por e l c a n s a n c i o que por s u c o n t r a r i o 
pamplona.-El Osasuna ha ba

tido al Burgos por dos tantos a 
cero, en partido correspondiente 
a la Segunda División y que fué 
su.rFendíd0 el dia 15 de Fe" 
brero a causa del temporal de 

nieve. 
A las órdenes del señor Tama-

rit, del Colegio Valenciano, los 
equipos se alinearon as i : 

Osasuna: Goyo; Barragán, Pan
dos, Salvatierra; Goñi, Gallo; 
Benito, Gárate, Gastón,. Pahuet 
y Fustero. 

Burgos.~Guti; Pirulo, Barrios, 
Marco; Pancho, Ciernen; Her
nando, Casiano, Castillo, Vaque
ro y Arias. 

,Ei primer tiempo ha transcu
rrido con completo dominio del 
Osasuna, que ha perdido infi
nidad de ocasiones de marcar. 

A los 44 minutos, el interior 
pahuet logra el primer gol del 
equipo local. 

Se han tirado en este tiempo 
dos saques de esquina contra el 
Burgos y uno contra el Osasuna. 

En el segundo tiempo el Bur
gos ataca, a pesar de que sus 
jugadores acusan el cansancio 
de los cuatro partidos que han 
jugado en una semana, ponien
do en aprieto a la nieta osasu-

A los diez minutes, en una 
gran iugada personal del extre 
mo izquierda Fustero, después de 
driblar a varios contrarios, con 
sigue el segundo y último gol del 
Osasuna. 

En esta fase se han tirado dos 
coroers contra el Osasuna y otros 
dos contra el Burgos. 

E l arbitraje del señor Tamarit, 
bueno.-MENCHETA 
COMENTARIO 

Pamplona.-El equipo dé Bur
gos ha jugado esta semana cua-
ttro partidos, incluyendo los des
empates de ia Copa del Generalí
simo contra el Alavés de Vitoria, 
siendo los más recientes los del 
jueves y viernes, en el campo de 
Atocha de San Sebastián. 

Partido fácil se presentaba al 
equipo local y los comienzos han 
sido de completo dominio, crean
do vistosas jugadas que se estre
llaban ante el magnifico portero 
íj«rgalés, al cual le ha acompa
ñado la suerte en varias jugadas 
que eran goles cantados. A pe
sar del cansancio que se refleja
ba en los burgaleses consiguen 
equilibrar las fuerzas, haciendo 
avances que no tienen fruto gra
cias a la buena actuación de la 
defensa osasunista, donde sobre
salen Goyo, Fandós y Salvatierra 
y por la ineficacia de la delante
ra burgalesa exceptuando a Casia
no y Castillo, que. juegan con co
dicia, pero que están sujetos a es
trecho mareaje. En este tono 
transcurre todo el primer tlem-
po, dando la sensación de que el 
Osasuna tiene el partido ganado, 
aun cuando la delantera del equi
po local no logre marcar. Los 
avances por el lado del extremo 
izquierda Fustero, no son pro
fundos y peíigroscs. Al finalizar 
el primer tiempo Pahuet obtiene 
un gol, que es el único de esta 
primera parte. 

E l segundo tiempo transcurre 
con más igualdad. E l calor se ha
ce sentir en. los jugadores y la 
contienda decae por parte del 
Osasuna, aprovechándose los bu-
galeses para crear avances que 
ponen en aprieto la meta osasu
nista. Son Arias, Castillo y Casia
no, lo más destacado del equipo 
visitante, que unen a su forma de 
buenos jugadores el entusiasmo y 
coraje de los equipos norteños; 
su labor no tiene fruto y es el Osa
suna, quien por medió de Fuste
ro, su jugador más destacado en 
tste partido, auiea eleva a dos el 
«arcador, con un gol precioso, 
lleno de empuje y valentía, for
zando la defensa burgalesa. Osa
suna se dedica a corretear por el 
campo, oyéndose palmas de tan
go. La superioridad local sobre el 
Burgos ha sido notoria, a pesar 
de que los burgaleses teniendo en 
cuenta su cansancio físico, han 
¿ugado un bonito partido, extra
ñando la clasificación que hoy tie-
«e en la L iga, ya que por San 
Juan han pasado equipos de mu
cho menos juego que el de Bur
gas. 

Hl arbitraje de Tamarit ha sa
tisfecho a las dos equipos.-MENÍ-
CHETA 
REGRESO DE LA EXPEDICION 

A la una de la madrugada d j 
ayer lunes regresaba el Burgos 
de Pamplona, poniendo fin a esa 

tournee" que ha durado rinc» 
días largos y durante los cuales 
se han vivido unas jornadas real
mente emocionantes. 

Hubo algunos aficionados en 
torao a la expedición, cuando és-
Ja llegó, y uno de los circunstan 
tes, resumió así la impresión que 
^^ba el equipo, al ver que sus 
imponentes bajaban del coche, 
quejándose cada cual de diver
sos golpes y de un cansancio har-

.°IiC0 y seneral : 
- Parece que vuelven de la 

guerra"... 
Luego entablamos charla con 

«no de los espectadores en el 
campo de San Juan: 

-¿Que tal el partido? 
iu~ ^en' t i c a m e n t e bien. Sf ha 
:"??do con ese brío y magnifico 
ttihlritu que el equipo nos ha des-
Jj^Dierto en sus últimas actuacío-

íipíicei,6nC?nSanCií,, ¿ha heCh0 SU 

PI H?ES(,É lucgo. A pesar de todo 
n j t ^ o c h e de energía, se ha ma-
e s ^ í ? . un agotamiento natural, 
trA7CcI.a,,Vente acusado en los me-
a n. fi1a,es. a la hora del disparo 

• ce?a • a- Fa,taba la potencia ne-
c w i a . . . s in Cfnbargo, el parti

do que se ha hecho sólo elogios 
merece. Se ha contenido bien al 
Osasuna y en ocasiones, especial
mente en la primera media hora 
del segundo tiempo, hasta se le 
ha dominado en diversas fases. 

—Entonces, ¿hubiera sido posi
ble la victoria de haber jugado en 
condiciones normales? 

—Indudablemente; pero dadas 
las circunstancias que concurrían 

EI B u r g o s p r o p o n e j ¡.\ A t l é t i c o d e B i l b a o c o n q u i s t a e l T r o f e o 
c e l e b r a r e l i a 9 ^ ^ ^ ^ ^ ^ M a d r i d 

sólo cabría aspirar en lograr un 
resultado "digno y esto creo que| 
se ha conseguido. 

—¿Cómo se ha recibido al Bur-
gos en Pamplona? 

—De modo magnifico, en ver-
dad. De salida se les empezó a 
llamar "los héroes" y durante todo 
el transcurso del juego no se les, 
ha regateado aplausos en los mjo-j 
mentos que los merecieron. 

& & & & & & & & » % ü m & k m m H! • & & & & & & & & & & & & & & 

P o r 5 - 0 e l D e p o r t i v o J u v e n t u d 
v e n c i ó s i n a g o b i o s a l A r e c h a v a l e t a 
M a ñ a n a v o l v e r á a j u g a r e n Z a t o r r e e l 

c o n j u n t o b u r g a l é s , f r e n t e a l Z i r a u z 

d e A b r i l su p ó r f i d o 
con e l D. A i a v é s 

Los componentes del Burgos han re
grosado realmente destrozados, en su 
aspecto físico, de la prolongada es
tancia habida en San Sebastián, con 
dos part idos épicos, más luego ese 
otro impuesto por la Federación a d i 
lucidar en Pamplona. 

Son varios los que se encuentran 
lesionados y , desde luego, todos es
tán rendidos por el esfuerzo. 

Por tan to , el Burgos, haciendo uso 
del p lazo concedido por la federación 
para disputar el nuevo part ico con el 
Alavés, ha decidido apurar ese plazo 
el máx imo posible y ha propuesto e l 
jueves dia 9 de Abr i l para su cele
brac ión . 

Esperamos que no se objetará nada 
y por tan to , el dia 9 , 1ÜS donostiarras 
tendrán ocasión cíe preicnciar e l nue
vo " m a t c h " ontre el Burgos y Depor
t ivo Alavés. 

^ 5^ >K ^ ^ ^ 5{í ^ 

V e n c i ó al W a c k e r s , d e V i e n a , por c i n c o t a n t o s a t r e s 
T a m b i é n e l E s p a ñ o l c e l e b r ó s u s B o d a s d e O r o j u g a n d o c o n e l 

M a i m o e d e S u e c i a , a l q u e d e r r o t ó p o r t r e s a d o s 

El Deportivo Juventud y el Areclta-
valeta jugaron el dom/ngo en Zatorre 
en encuentro correspondiente al ¡or
neo de Pr imera categoría Regional. 

Se regist ro mayor a l luencia de pú 
bl ico que en part idos anteriores y los 
equipos, a las órdenes d e l colegiado 
locs i señor Búni l la , fo rmaron de la s i -
guíente manera : 

Juventud: Pancho; Pestaña:, ¡za
r r a . F lo ren ; Baruque, Giménez; Na
vajo,: Pa lemue la , Hermin io^ Migudh 
l i t o y Castri lto. 

Arechavaleta: V ida l ; - Larrañaga, 
Amozar ra in , Anchia; Bar ru t ia , igar -
t ú a ; Ol ivares, LasagaAasíer, Axpe, Al -
berd i e ¡ turrospe. 

Desde e l comienzo, el Juventud ev i 
denció mayer super ior idad técnica que 
Su corítrapio, e jerc iendo durante la 
pr imera parte un insistente domin io , 
mientras los guipuzcoanos, sólo se l i 
m i ta ron a sacudirse esta pres ión, de
rrochando entusiasmo y desplazando 
el balón a base de patacones. En el 
segundo t iempo, se nivelaron más las 
fuerzas, al bajar el rend imiento de la 
l inea medular burgalesa, sobre todo 
por eí iaGo de Giménez; pero el Ju
ventud , cuyos jugadores acusaban el 
calor bocixorneso de l a tarde, supo re 
cuperarse después, para asegurar et 
par t ido . 

En el equipo ¡ocal destacó la segu
r idad de su t r i o defensivo y e l e f i 
caz juego de apoyo de Baruque. que 
fué uno de los mejores hombres de su 
equipo. En la delantera, e¡ más pe
l igroso fué Navajo, b ien secundado por 
Falenzuela, en <u circunstancial pues
to de in te r io r y a veces por Migue-
Uto y Hermin io . Este hubo de re t i ra r 
se contusionaóo, diez minutos antes 
de concluir e l encuentro. 

En- e¡ equipo guipuzcoano, aparte 
de su entusiasmo y juventud, hay que 
destacar una buena preparación f í 
sica; pero en cuanto a ind iv idua l i -
d&cés, no apreciamos n inguna. 

Los cinco goles de l Juventud fueron 
marcados as i : 

A loa 25 m i n u t o s ' d e l p r imer t i em
po, Navajo cruzó un disparo por ba
l o , pegando e l balón en ef poste. 
E l por tero, a l recoger el esférico, se 
met ió con él en la " j a u l a " señalando 
el señor Boni l la muy acertadamente, 
go l vál ido. 

A les 37 minutos. Floren sacó una 
tai ta desde el lada derecho, bombean
do sobre puer ta . Entró a l remate; de 
Cabeza, Hermin io , quien logró locar 
la pelota //geramerfíe, yendo a ¡os 
pies ce Falenzuela que, b ien si tuado, 
cruzé u n fuer te chut a la red , logran
do e l segundo so/. 

En e l segundo t i empo , a ¡es 26 m i 
nutas, se lanza un córner contra ¡a 
/tuerta del Arechavaleta, por e l lado 
tíe Castr iüo, originándose un pegue-
ño l i o y a l f i na l el balón entrai e n ei 
'trtait:». 

A l»s 27 m i n u f s , Baruque, que ha

bía permutada Su puesto con Gimé
nez, hace una perfecta entrega a Cas-
t r i l l o . Este, en vez de rematar a puer
ta , centra largo y pasado, al lado con
t ra r io y Navajo', con mucha v is ta, cn's* 
para por bajo y obt iene e¡ cuarto go l . 

E¡ ú l t imo tanto lo consiguió Her
m i n i o , antes de lesionarse, a ¡os 32 
minutos. Urt balón pasado al cent ro, 
lo s iguió con coraje el ddante ro cen
t ro qu ien , salvando la desesperada sa
l ida de l por tero , que se arro jó a su* 
pies, chutó po r bajo a l fondo de la 
r e d . 

El a rb i t ra je de Boni l la aceptable, 
aunque tuvo algunos errores que per
jud icaron a l equipo local. 

Mañana . miércoles, d i a I . ' , el 
Juventud volverá a jugar • en Zatorre 
con e l Zarauz. 

B u r g o s e l i m i n a 
a l e q u i p o g a l l e g o 

e n c e s t a - p u n t a 

T r i u n f ó p o r 4 0 • 3 

Decididamente parece que en el pre
sente año. Burgos va a lograr algo po
sit ivo en el campeonato nacional de 
pelota aficionados. Todas sus actua
ciones hasta el presente, se han vis
to coronadas con el mayor de los éx i 
tos y en su haber hay que registrar 
la él iminaciór j del equipo madr i leño , 
que en años anteriores lia llegado a 
las f inales e incluso, en alguna oca
sión, conquistó el preciado trofeo de 
campeones 'nacionales. 

Ayer domingo descansaron los ma-
nistas, que ya habían el iminado a las 
parejas gall-ogas y correspondió ac
tuar a los puntlstas borgaleses contra 
los coruñeses, en el f rontón cubierto 
de la Ciudad Deportiva, quienes con
siguieron el más rotundo éx i to , como 
lo acredita el resultado alcanzado que 
fué de 40-3 , a; favor de la pareja bur
galesa integrada por Echevarría y 
Kguia, completame'nte "superior a la 
formada por, I r land y González, de 

•La Coruña. 
El par t ido careció de emoción, da

da la acusada desventaja que exis
t i ó ent ra unos y otros contendiente i , 
como lo prueba de forma terminante 
el balance f ina l del marcador. 

Previamenta se jugó un amistoso 
a mano, en el que Corta y Echeva
rría alcanzaron los 22 tantos, mien
tras Eceiza y Eli zar ra, quedaron 
en 20. 

R e s u l t a d o s d e la 
j o rnada fu tbo l ís t ica 

de l d o m i n g o 
Madrid.—- Resultado de los par

t idos oficiales y principales amis
tosos jugados hoy: 

SEGUNDA DIVISION! 
Osasuna, 2. BURGOS, 0. 

' At. Baleares, 2. Cacereño, I . 
COPA DE SU EXCELENCIA EL 

'GENERALISIMO 
Uñense, 2. Granada, 3. 

COPA FEDERACION 

Tarragona, 3. Huesca, 2. 
Sabadell, I . San Andrés, í. 

TERCERA DIVISION 
C. Popular, 4 . Lomos, I . 
T u r ó n , 3. Langreano, I , 
Igualada - Arenas Zaragoza 

(dia I ) . 
Calzada, 6. Vetusta, 0. 

Levante, 6. Aspense, 0. 
Granada, 3. Ceuta, 0. 
I l i t u r g i , 5. Sevil lana, 1. 
Español, i . j e rez , I. 

(Grupo segundb) 
Arenas Guecho, I . Sestao, l . 
Eíbar, I MIRAN DES, I. 
Rayo, 2 , Guecho, I. 
Mondragón, 1. Basconin, 2. , 
Indauchu, 4. Numancia, 1. 

Calahorra, 5. Erandio , 2. 
Recreación, i . Iza era, I . 
Calatayud, 5. Careliano, 0. 
Portugalete, I, Azcoycn, 2 . 

(Grupo tercero) 
Badalona, 3. Granollers, 1. 
Arenas Zaragoza, 2. Europa, I . 
Mata'ró, ! . Gerona, I . 
Sanz, 2. Manresa, 2. 
Tarrasa, 2 , Tortosa, 0. 
l i o r t a , 4. Igualada, I . 
Tárrega, 3. At. Univers i tar io , 0. 
Escoriaza, 2 . B iné far , 1. 

AMISTOSOS 
At lét ico de Bi lbao, 53. Wacker, 

de Viena, 3. 
Español, 3. Maimoe, 2 . 
Real Sociedad, 2. Stacie R'eims, 

1.—Alf i l . 

Madr id .— En el estadio Met rópo l i - , 
taño se ha jugado esta tarde el se
gundo par t ico correspondiente al tor
neo t r iangu lar . Bodas de Oro del At
lético de Madr id , entre el equipo aus-
tr iaco S. C. Wacker, de Viena y el 
At lét ico de Bi lbao. 

El equipo extranjero ha trazado en 
•el Metropol i tano un juego perfecto de 
pase co r to , con to ta l dominio del ba
lón en todos sus jugadores con mag
nif ico sentido del desmarque y con 
un g ran apoyo de la jugada. Un f u i -
bol clásico de Ccntroeuropa, pero ado
leciendo como siempre do la p ro fun 
d idad en el remate. En contraste con 
este fú tbo l , los bilbaínos- sacaron a 
relucir sus clásicas características de 
entus¡a--mo, espír i tu indomable, pase 
largo y remate profundo. Con estas dos 
opuestas versiones del fú tbo l , hemos 
presenciado un soberbio p r imer t i e m 
po hasta conseguir e l pr imer gol de 
la tarde a los ocho minutos de juego. 
El gol se or ig inó como consecuencia 
de' una gran jugada del inter ior i z 
quierdo Uinncsser rebasando a la de
fensa con una gran rapidez increíble, 
llevando la pelota pegada a la bota pa
ra pasar a Bokon, que encima de la 
puerta remató imparable a la red. Es
te gol fué un acicate para los b i l 
baínos, que si hasta entonces habían 
mantenido igualada la pelea, nhora se 
lanzaron a fuerte ataque con pases 
profundos y remates rápidos, que h i 
cieron interveni r con frecuencia a Pe-
l i k á n , hasta que a los 27 minutos , Ve
nancio s i rv ió largo a Ir iondo que cen
t ró y £ a r r a , de cabeza, remató el gol 
del empate. 

A los 29 minutos , llegó el gol de la 
ventaja at lét ica, en una excelente j u 
gada de I r iondo, con centro y remate 
pótenle de Venancio, que después de 
pegar en la parte in fer io r del largu. 
ro, bota al parecer dentro de la 
puer ta . 

Los bi lbaínos insisten en su ataque 
y as i , a los 33 minutos, l lega el ter 
cer go l , en un remate precioso de 
Zar ra , poniendo colofón a un córner 
sacado por I r iondo. 

A los 42 minutos, Gainza hace una 
de sus grandes jugadas poniendo la pe
lota a los pies de Venancio desmarcado, 
que no t iene nada más que empujar la 
para nwrcar é l cuar to gol . Y dos m i 
nutos después, I r iondo marca el q u i n 
to de la serio aprovechando una mala 
intervención de Pel í ican. Con cinco 
uno se llega a l descanso. 

En la cont inuación, el Atlét ico ama i 
na su tren y aunque juega mucho, lo 
hace para pasar el t iempo sin mos
trarse tan acometedor a la hora del 
remate. v 

A los 21 minutos, Bokon, bnon j u 
gador, se escapa por su banda y con
tra algo pasado para que .VVagner, 
sólo ante Carmelo, remate el segundo 
gol . 

A los veintinueve minutos el de
lantero centro Brousek, después de 
dr ib lar a dos o tres contrarios,.sD que
da solo ante Carmelo y de fuerte d is 
paro le bate y marca el tercer go l . 
REAL SCrfclEDAD, 2 ; STADE DE 

REIMS. i. 
San Sebastián.— En el campo de 

Atocha, se ha jugado esta tarde el par
t ido internacional organizado por la 
federac ión Guipuzcoana « beneficio 
•del ' • fútbol modesto" de la región y 

AB. Calmodicsel - Stockho!nt 
Pida detalles a: • 

O M C A , S . A . / 

Diputación, 237 - Barcelona. Teléfono, 21-65-93 

/ 

A L A C O R O N A C I O N DE S. 
En un tíeHcloGO GI8CÜIT0 IURISTISO ÉE "VIAJES m i A " an autopu!im{inf del 28 de Mayo a! 15 de ilualo: MADRID, 
BARGEIGNft, LYGH, B fHS, LONDRES, TODSOS, LCfüROES, RESTAS DE LA CCR0HACI0N, ESTANCIAS, EXCURSIONES 

T O D O C O A A P R E H D I D O S ! P A R T I C I P A E N E l 

m m m m m DE " A G U A S d e M C Í N D M I Z " F U E N T E S de GÁNDARA y n m m m 
"CONTESTE ESTA P R E G U N T A . . . " 

¿Cual S3 o! órdsn da preferencia en los uses característicos d9 las "A9ÜAS do MONDAiKZ"? 

A n o t e sus so luc iones c o n toda c l a r i d a d en el c u p ó n que f igura a l p ié . o en el bo le to que le íacl-
Ute su proveedor al a d q u i r i r una b o t e l l a , i n d i c a n d o en MÍ cas i l l a de l a i zqu ie rda con l os números 
1 a l 6 el ó rden de preferenc ia . 

Las so luc iones deberán enviarse en sobre , cer rado o ab ie r t o , a « A G U A S D E M O N D A R I Z D E 
M I J O S D E P E I N A D O R . S. A ! » — A p a r t a d o 323—V1GO, i n d i c a n d o «Para el Concurso» y antes del 
d ía 5 de M A Y O , a c o m p a ñ a n d o a cada c u p ó n una e t ique ta de cua lqu ie r t ama f to de las insuperab les 
« A G U A S D E M O N D A R I Z » Fuentes de G A N D A R A Y T R O N C O S O . 

Cada concursan te puede env iar cupones con las c o m b i n a c i o n e s que desee para tener máf i p roba
b i l i dades de vencer, s iempre que c o n cada cupón se envié la e t ique ta ex ig ida . 

E l d ía 10 í le M A Y O , y p o r e! N O T A R I O de V Í G O D . M i g u e l H o y o s de C a s t r o se rea l izará la 
aper tu ra del p l i ego c o n í n so luc i ón exac ta , ad jud icándose los p r e m i o s por sor teo entre l os ace r tan 
tes, y de no haber n i n g u n o , eaitre los más a p r o x i m a d o s . — L a persona que obtenga el p r i m e r p r e m i o , 
caso de n o Interesar le efectuar el v ia je , rec ib i rá une compensac ión de diez m i l p tas , « A G U A S D E 
M O N D A R I Z D E H I J O S D E P E I N A D O R . S. A . » , no se responsab i l i za de que el v ia je se rea l ice , y 
si p o r causes ajenas a su v o l u n t a d fuese suspend ido po r la Agenc ia o rgan i zado ra , solo se ob l iga a en
t regar la equ iva lenc ia de 10.000 p t a s . a l ganador . 

E l hecho de concursar supone p l ena aceptac ión de estas c o n d i c i o n e s . N o se sost iene cor respon
denc ia re lac ionada con el C o o c u r s o . 

« 0 0 P R E M J O S M A S D E C O N S O L A C I O PLli/AAS PARKER .RlllETRROS -UBSETAS 
DE AHOBRO - JUEOOS NAIPES 

PREFERENCIA EN LOS U S O S DE LAS 
/ A O N D A R Í Z " ES EL S I G U I E N T E : 

EL ORDEN DE 
' A G Ü A S D E 

M.» 
Aíecc iones d e Es tómago 

» Riñón 
» H í g a d o 
» D iabe tes 

T ra famien tos S u l f a m i d l c o s 
C o m o de l ic iosa c g u a d o mesa 

NOM&RE DEL CONCURSANTE 
Q ü í VIVE EN CALLE 

lodlquesc en U casilla de la 
Izquitrde con los nümi. 1 el 6 
el órdeu de preísr^nola, yta-
•fe este Boletín. acoropAflado 
de una etiqueía de la» legiti
mas e Inauperalilet "Atusa 
de Moodariz" Fueatea de 
Oándara y Troocoao, a la di
rección Indicada 

t í l 
» - S 

11] 

DA EX NUEVO 
SOTELLIN 

¡i OS. UN TEHClO 

PISO 

de sus mutualidades de jugadores, en-r 
tre el equipo francés Stace de 
Reims, en el que f iguran seis inter
nacionales y la Real Sociedad. El en
cuentro había despertado gran inte
rés por la categoría de ¡os jugadores 
galos. 

Puesta en juego la pelota se nota 
una l i ge ra ' superioridad del equipo 
francés, domin io que duró poco t i e m 
p o , pues los donostiarras reaccionaron 
nivelándose el encuentro. A los siete 
minutos Paz consigue el p r imer gol 
para la Real Sociedad. Sigue el do
m in i o alterno por ambos bandos y 
sin más variaciones en el marcador se 
llega a l descanso. 
. En el segundo t iempo, a los doce 
minutos Huércanos consigue el , se
gundo tanto para los locales, en 
un gran servicio de Igoa. Ocho 
minutos después Mcano conseguía 
e] gol deí honor para los vis i 
tantes y con e l resultado de dos a uno 
f ina l i za el encuedlro, que ha resulta
do muy entretenido. 

El conjunto galo ha puesto de ma
nif iesto una buena preparación f ís i 
ca y gran conocimiento del fú tbo l . 
MIMMA VICTORIA ESPAÑOLISTA 

Barcelona.—Español, 3 ; Maimoe, 2 . 
El p r imer t iempo fué de mejor jue

go en los suecos, que se impusieron 
po r la rapidez de su ataque y por 
mejor con junto , l legando al descanso 
con dos goles a cero a su favor. 

En el segundo t iempo se impuso 
netamente el Español que, mejorando 
su juego, l legó a rebasar el adverso 
tanteo. 
TRIÜKFO DEL REAL SANTANDER EN 

BAYONA 
Bayona.— El equipo español del 

Real Santander, lia vencido por 2-1 
al Girondins. 

« ^ ^ 5 ^ ^ ÍK » 2 Í Í 5K 3K 

León marcó el gol del empate a 
uno," cuando fa l taban trejs minutos, pa
ra el descanso. A los 13 minutos de! 
segundo t iempo, Gento logró el gol 
de la victoria del equipo español. 

El portero Juanito recibió dos for
midables ovaciones, en la pr imera par
t e , por realizar un fantástico salto,, 
para desviar un potente t i ro del hún
garo Turbek i . Después se arrojaba 
ángulo izquierdo de su marco para 
detener un penal ty , por una falta ce-
metida con t r i el mismo jugador hún 
garo .—Al f i l . 

FUENTES de G A N D A R A y T R O N C O S O 

E m p a í ó c o n e l £ i b a r e n 

e l c a m p o , d e é s t e 

' Eifcar. En el campo de Ipurúa 
se ha jugado esta tarde el en
cuentro de Tercera División, (Segundo 
grupo), entre el Eibar y el Deportivo 
Mirandés, que concluyó con igualada a 
un tanto. 

Dirigió el partido el colegiado 
guipuzcoano señor Crbegozo, alinean
do a los equipos como sigue: 

Eibar.-Marquijana; Arriolaj Eibar, 
Pérez; Kaiku, Valdés; Montalbán, 
Aguirre, Peito, Sarasqueta y Arane-
gui. 

Mirandés.—Martiarena; Igarlúa, Ga-
bilondo. Valencia; Toledo, UnciHa; 
Arbáizar, Cuíftango, Del Val, Villa-
verde I y Villaverde III. 

El partido resultó muy entretenido 
y ha sido, quizas, el mejor de la 
temporada. El Mirandés-, que llegó con 
intenciones de puntuar lo consiguió, 
debido al buen juego de todos sus ele
mentos. El encuentro fué casi siem
pre de dominio local, pero sin ago
bios, pues la defensa, mirandesa des
barató todos los ataques con impe
tuosas entradas. En el segundo tiem
po hubo varios momentos en quo pa
reció fádl al Eibar ganar el encuen
tro. 

La primera parte terminó con em
pate a cero y en la segunda mitad 
comenzó dominando el Eibar, con ata
ques más intensos a partir de los 1» 
minutos. A los 20, su delantero Pei
to paró con el pecho una pelota > y 
remató rápidamente a gol, ttesviando 
Gabllondo con la mano. El árbitro, 
lejos de señalar penalty, castigó a 
Peito, por considerar que había pa
rado el esférico con la mano. 

A los 23 minutos, hubo dos ju
gadas en las que el defensa mirandés 
Gabilondo, evitó dos goles hechos, con 
el meta batido. 

El gol del Eibar se produjo a los 
25 minutos de esta segun<ía mitad. 
Un remate de Sarasqueta fué recha
zada por la defensa forastera, yendo 
el balón a Peito, quien fusiló a pla-

• cer el tanto. 
El Mirandés atacó con brío a partir 

de este gol y a los 3* minutos, en 
uno de sus avances, Cuartango pasó 
muy bien a Villaverde III y éste, de 
balea, marcó el gol del empate. 

En los últimos minutos, el Miran
dés se dedicó a tirar balones fuera, 
para defender el punto conseguido y 
se llegó al final con empate a un gol. 

Destacaron entre los visitantes, Un-
cilla sobre todos; Martiarena, que se 
mostró muy seguro en todas sus in
tervenciones y Gabilondo. La delante
ra tuvo destellos a cargo de Del Val 
y Villaverde I. Del Eibar sobresalie
ron Kaiku, Valdés y Arrióla, notán
dose la ausencia el titular Ansola, en 
la defensa. En la delantera el mejor 
fué Aranegui. 

El arbitraje no gustó al público y 
el señor Orbegozo fué abroncado. 

CLASIFICACION 

J . G. E . P. F. C. P. 

Eibar 
Sestao 
MIRAMDES 
Guecho 
Nfumancia 
Basconia 
Mon dragón 
I zarra 
Indauchu 
Portugalete 
Careliano 
Arenas 
Rayo 
Erandio 
Calatayud 
Azcoyen 
Calahorra 
Rrecreación 

28 20 
29 15 
29 16 
29 16 
29 .1 5 
28 12 
28 I I 
28 14 
29 I I 
29 10 
29 9 
28 9 

28 10 
28 9 
29 10 
28 9 
29 8 
25 0 

2 79 27 46 
6 53 27 38 
8 61 38 37 
9 58 37 36 

11 50 46 33 
9 51 49 31 
10 51 45 29 
13 52 49 29 
12 46 45 28 
14 27 45 25 
13 49 63 25 
12 38 54 25 

14 4S 50 24 
14 51 47 23 
I7 30 60 22 
17 37 71 20 
17 43 68 20 
12 .33 45 19 

m n o i e s 

í Z 
Zaragoza.- Se ha celebradí la 

anunciada asamblea general d* 
socios del Real Zaragoza dedica
da a estudiar la situaciói econó
mica del Club. Las deudas actua
les tísl Zaragoza ascienden a unos 
diez millones de pesetas. Entre 
esas deudas sen las principales 
6.100.000 pesetas a los Bancos y 
1.873.000 a los jugadores. El ac
tivo asciende a cerca de tres mi
llones con la que el déficit actual 
es exactamente de 6.850,000 pe-
setas. 

Se puso claro en la asamblea 
que el Zaragoza posee la mayor 
parte de l»s acciones de la socie
dad propietaria del campo de To
rrero. 

La asamblea presidida por el 
presidente del Club y junta di
rectiva éj i pleno, se desarrolló en 
medio del mayor entusiasmo y 
los srxios concedieron al presi
dente y a la directiva Un amplio 
margen de confianza para salva» 
la situación del Club que se con
sideraba muy critica, pero n» 
irremediable. 

Dimite e! pres iden te 
de la Unión. Velocipédica 

M a d r i d . — Ha presentado la d i m i 
sión de' su cargo de presidente de 
ia Federación Española de Ciclismo,. 
Unión Velocipédica Española, don Al 
fredo Delgado, a quien sus ocupacio
nes profesionales le impiden ei de-í-
vmpeño del mismo.—Al f i l . 
¿ENTRENARA URQÜIRl AL ATLETICO 

LE MADRID? 
M?dr id .— l 'n los medios deport ivos 

m e d r i k ñ o s , ha vuelto a c i rcu lar el 
rumor de que Urquir i preparará a! 
Atlét ico úc Madr id en la próxjma l e m 
po ráela. E l eñ^r¿{|Vdor del Ov'jcxic, 
asistió anoche a la cena de gala of re
cida ix)r el Atlético de Madr id para 
conmemorar su cincuentenario. 

s*- sts *5 as m iá ÍÍC as K-Í m w K É 

Chicago.— i : l d e n t i s t a del K jérc i to , 
Ken Wiesnert , ha superado el récord 
mundia l del sallo de altura en . pista 
cub ie r ta , franqueando seis pies y ( l ie / 
pulgadas (2.083 metros). 

P E R S I A N A S 
Buena confección 

Entrega rápida 
Calidad insuperable. 

B A Z A R MARTINEZ 
Plaza José Antonio, 

Teléfono, 138S. 
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C o m i e n z a e l t o r n e o 
ii de "chapó" 

Ayer, en las instalaciones del Salón 
de Recreo, comenzó un interésame 
campeonato de "chap.V, con carácter 
intersocial y en el cual intervienen 
diversas parejas representantes de d i 
cha Sociedad y del Circulo de la Unión. 

Kn esta jornada inaugura l , in ic iada 
con gran expectación, se dieron los 
siguientes resultados: 

Don Pedro Alfaro y don .laime Re
bolledo, del Salón de Recreo, vencie
ron a don Angel .Martínez y don f f t t x * 
cisco M. Cabal lero, por 53 -67 ; don 

Luis Hort igüela y don Luis de Migue l , 
del Salón, dejaron a don Francisco 

Larroso y don José Argüelleo, del 
Circulo de la Un ión , e.i &3-S8; don 
Juan José Peralta y don Pablo San
tamaría, del Salón de Recreo, queda
ron en 79, mie-ntras que sus contra
r ios , don Francisco Lacrosa y don 
José Arguelles, l legaban a 54 ; don Vic
tor ino Sáez y don Gregorio Rica, del 
Salón de Recreo, t r iun fa ron lobre don 

José Asensio y don Miguel P in to , por 
«1-53, 

Hoy continuara el desarrollo de las 
pa i t idas, a las ocho de la noche, co-
nespondiendo jugar en el Circulo de 
la Unión. 
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C A D A . t M A j 

L l u v i a o p o r t u n a 

Fortaleza ( B r a s i l ) . - La lluvia lo-
rtencial impidió la ceiebración de 
nn festival que Iba a cclebrar&e al r 
airo libre para recaudar fondos para .3 
ayudar a las victimas de la seguía, j 

V a sa c o n o c e n los r e s u l t a d o s do 
. t r á f i c o y e c o n ó m i c o s d e l « i je rc ic io 
tíe 1952, de I B E R I A , y que h a n s i d o 
t a n b r i l l a n t e s c o m o los de años a n 
t e r i o r e s . A u n q u e esta C o m p a ñ í a nos 
t i e n e a c o s t u m b r a d o s a su p r o g r e 
s i ó n g e o m é t r i c a , los r e s u l t a d o s de 

" d i c h o año 1952 causan a ú n m a y o r 
a s o m b r o , sobre t o d o , s i se añade 
l a c o n s i d e r a c i ó n de q u e n o ha h a 
b i d o q u e l a m e n t a r en t o d o e l año 
c i t a d o , e l m e n o r a c c i d e n t e n i a los 
p a s a j e r o s n i a las t r i p u l a c i o n e s . 

P a r a que se vea lo e s p l é n d i d o de 
es tos r e s u l t a d o s , se, r eseñan a c o n 
t i n u a c i ó n , c o n s i g n á n d o s e a su l a -
tío, l os o b t e n i d o s en e l año 1951 , 
p a r a su m e j o r c o m p a r a c i ó n . 

K i l ó m e t r o s vo l ados , 10.137.423, 
8 .671 .006 . 

Pasa je ros t r a n s p o r t a d o s , 408.975, 
364 .003 . 

A s i e n t o s k i l ó m e t r o s o f r e c i d o s , 
309 .000.000, 262.000.000. 

P a s a j e r o s k i l ó m e t r o s r e a l i z a 
d o s , 244.000.000, 220.000.000. 

Y todos estos t r á f i c o s se h a n r e a 
l i z a d o eri e l año 1952, c o n u n a f l o 
t a c o m p u e s t a po r 6 av iones DC-4 y 
15 DC-3, e m p l e á n d o s e a la l í n e a de 
S a n t a I sabe l a B a t a (Gu inea Ecua 
t o r i a l Españo la ) u n D r a g ó n y u n 
J u n k e r JU-52. 

Los r e s u l t a d o s e c o n ó m i c o s h a n 
c r e c i d o en la m i s m a p r o p o r c i ó n 
q u e l os reseñados de t r á f i c o , ya 
q u e los i n g r e s o s ne tos do t a l t r á 
f i c o , h a n s i d o 312,63 m i l l o n e s d,c. 
pese tas , en e l año 1952, o o r 245,11 
e n e l 1951 . 

E l c o e f i c i e n t e de c a r g a h a s i d o 
dv* 0 ,789 e n 1952 y de 0,840 en 
1 9 5 1 . 

Los b e n e f i c i o s ' o b t e n i d o s antes 
d e d e t r a e r e l i m p u e s t o de u t i l i d a d e s 

/ h a s i d o de 66,66 m i l l o n e s de pese
t a s e n 1952 y de 51,75 en 1951. 

La r e d e f e c t u a d a p o r I B E R I A ha 
feido l a m i s m a d e l año a n t e r i o r con 
e l i n c r e m e n t o de las l í n e a s de B a r -
c e l o n a - F r a n k f o r t y M a d r i d - B a t a 
( G u i n e a E c u a t o r i a l E s p a ñ o l a ) . 

Uzee justamente quinientos ññosj 
mediaao el s iglo XV, rc insba en Ca--
lilbá el Rey clon Jua./ I I ; t-i año 1453. 
Qicho monarca t t n i a por Con-estao.e 
ü t GasilUaSil cé.^-irti n^ynate y maes
tre de Santiago don Alvaro Luna 
que, a pesar ce haber sido dueño ab
soluto del Reino de Castilla y de haber 
llegado a U cumbre oc los honores y 
n q u e z a j , acabó —como todos sabe
mos— miserablemente, siendo cegó -
l iado por el verdugo en la plaza Mayor 
Q« Valladolid meses vnií tarde del 
suesso que vernos a reialar. 

Lra por entonces contador mayor 
úQl Rey, Alfonso Pé-rcz de Vivero, p t í i -
sona muy inf luyente e n . la Corte de 
Cab i l la y muy querida del Monarca. 
Debía, según dicen los his lor iaoorcs, 
su ei icumoramiento al p'„ucroso don 
Alvaro de Luna. Ir. tr igaba secretamen-
to centra el CondosUoie para hjacerlje 
perder el cargo que don Alvaro tenia 
y deseaba su muerte. 

Hospedábase don Alvaro de Luna, 
según apuntan los cronistas húrgale- j 
ses, en la casa de don Pedro de Car-j 
tagena, hermano del inolvidable 
obispo don Alonso —el que mandó 
construir a Juan de Colonia las ma
ravillosas torres de nuestra incompa
rable Catedral —. Dicha casa fue des-

..pués propiedad de los condes do Vi l la-
r iezo y ha llegado casi hasta nuestros 
días. La mencionada casa se hallaba 
situada al f ina l de la calle llamada 
hoy da Lain Calvo, en su un ión con 
la de San Juan y sobre el solar que 
hoy dia ocupa el Hotel Norte y Lon
dres; xenia en el ángulo un cievaao 
torreón. Al p ie mismo de sus muros 
icorr ia, al descubierto, al decir , de 
los histor iadores, una de las esgue-
yas que en aquel t iempo cruzaban la 
ciudad y debajo, precisamente del to
r reón habia un puente a l t a que daba 
acceso desde la calle de San JufO a 
la de los Avellanos. 
DON ALVARO DE LUNA CONCIBF. 

EL PROYIXTQ DE ASESINAR AL 
CONTADOR MAYOR DEL REINO, 
ALFONSO PEREZ DE VIVERO 
Dicerr los historiadores que don Al

varo de Luna concibió el diabólico 
proyecto ele asesinar al contador ma
yor del Rey, Alfonso Pérez do Vive
ro , de modo que su muerte se a t r i 
buyese a un casual accidente y , para-
lograr su deseo hizo desclavar una 
baranda de madera del mencionado 
puente, dejándola luego colocada de 
ta l manera que se desprendiese al me
nor empuje. Asi esperaba hacer creer 
a las gentes que al apoyarse Vivero 
en la citaba baranda habia caido a 
l a cal le, resultando muerto. Este san
gr ien to suceso:, que ha dejado en 
Burgos recuerdo perenne a través de 
los siglos y que ocurrió el dia de Vier
nes Santo, e l 30 de Marzo de 1453, 
nos lo roíala el histor iador Corral en 
su obra t i tu lada "Don Alvaro de Luna, 
sc.qún testimonios inéditos de la épo
c a " , publ icada en Valladolid el año 
1915, del modo siguiente: 

"Po r medio de su yerno' y sobrino 

Juan de Luna, atrajo a! in fe l iz con-
taaor a la casa de Cartagena, al avic-
checer c:el Viernes Santo, con el pre
texto de consultarle asuntos de go
bierno. 

V cuenta e l cronista de don Alvaro 
que é^te, para que la muerte sorpren-
oiesd a Vivero en buen estado de con
ciencia, procuro por medio de Fer
nando de Ribndeneyra que se confe
sase e.i aquellos d ias , lo que no pu 
do conseguir porque al inv i tar le a ir 
juntos a un monasterio cercano, donde 
habia abundancia de confesores, se 
negó e l contador diciendo "que nun 
ca en ta l t iempo toviera tan peca cort-
t r i c iún e tan mala disposición coma 
entonces tenia para confesar". 

Vivero, aunque cen recelo, temien
do ser v ict ima de una venganza, se
gún parece que d i j o a don Juan I I , 
acudió, a la casa del Maestre y salió 
con éste al torreón en compañía de 
don Juan de Luna y Hernando Cama
rero. • ' ! ' 

Curiosos documentos, recientemente 
publ icados, permi ten reconstruir la es
cena que entonces se desarrol ló: 

— Decid, Alfonso Pérez —mani fes
tó don A lvaro— ¿cómo vinisteis y 
qué t ru j is te is cuando entrasteis en mi 
casa? . 

-nSeñor; a pie v ine, ron una balles
ta -—contestó humildemente Vivero. 

—Y sin calzas. 
— S i , señor. 
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R e n e M a y e r , e n O t u i v a 

WashingtO'n.— El min is t ro de Ha
cienda francés, Bourges, en una tic'-
claración en exclusiva a la Agencia 
United Press, d i j o : '"El Gobierna, de 
los Estados Unidos, ña prometido dar 
a Francia 255 mil lones de ayuda eco
nómica en corto p lazo. Esta es la 
parte ú t i l de nuestras visi tas a Was
h ing ton" .—Efe . 
MAYER, EN CTTAWA 

Ot tawa .— El av ión que conduce al 
p r imer m in i s t ro francés, René Ma
yer y su séquito, ha aterr izado en el 
aeropuerto de Ottawa a las cuatro de 
la tarde (hora española).—Efe. 
REUNION FRANCO-CANADIENSE 

Ottawa.—Los minist ros francCoOs se 
han reunido hoy con funcionarios ca
nadienses, para estudiar los medios de 
que el Canadá ayude a la prolongada 
lucha ant icomunista en Indochina. 

Mayer ha manifestado que sus co
legas y él expresaron el punto de vis
ta francés sobre los grandes proble
mas a los que han de hacer frente 
las naciones democráticas.—Efe. 
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c o n 2 0 , 5 °/0 d e r i q u e z a , 2 8 0 p e s e t a s los 1 0 0 k i l o s . 

—Pues ¿quién os 
estado que tenéis? 

—Señor ; vuestra merced. 
— E la contaduría ¿quién vos l a dio? 
— Señor; vuestra merced. 
—¿Todo vos lo di yo? 
—Señor; s i . Ef 
—fufes ¿qué culpa tengo e n habe

ros dedo eso para que vos p i íoaj ré is 
m i muerte? f , 

Ante aquella acusación te r in laan te 
de ingra t i tud y felonía, negó; piaro el 
maestre sacó del seno unas canas y 
se las most ró , d ic iendo: 

— No lo podéis negar. ¿ConoQiis es
tas firmas?, 

.Palideció Vivero ante las p iuebes y 
bajando la cabeza confesó su u a i c i ó n . 
Don Alvaro, entonces, se irgu<ó ame
nazador.. . 

—Yo bien sé que tengo ele m o r i r 
—le d i j o — ; pero vos no viíréis m i 
muerte. 

En aquel momento Juan tle Luna 
se acercó al in for tunado corftador y , 
con una maza , le asestó un te r r i b le 
golpe en l a cabeza. 

Entre las primeras sombras de aque
lla lúgubre noche, la baranda d e l to 
rreón cayó con estrépito sobre el 
puentecil lo y tras el la se p rec ip i tó el 
cuerpo de Vivero, que, rebotando, fué 
a parar a la or i l la de la esguewa. No 
tardó en acudi r la gente de ¡»a casa 
dando gri tos y pregonando que habia 
caido al apoyarse en la baramda. Asi 
se- creyó a l p r i nc ip io , suponiemdo que 
en la caida se había abier to el cráneo 
contra el p re t i l del puente; ptero un 
cronista contemporáneo del suceso 
asegura que, al ocurr i r ésto, se ha l la 
ba un escudero en e l r io dando agua 
a su muía y cuando Vivero 'cayó, su 
cuerpo le dió un fuer te golpe en el 
hombro , dejando allí parte de los se
sos; por lo que se comprend ió que ya 
iba muerto. 

Fracasó el p lan t ramado por don 
Alvaro, porque a pesar de sus pre
cauciones, todo el mundo lo achacó 
el cobarde asesinato, que cont r ibuyó 
decisivamente a su ru ina . 

En el Azogue, f rente a la ig lesia 
de San Nicolás, se hal laba don 
Juan I I . cuando se le acercó un ca
bal lero, dándole cuenta de la muer te 
del contador. 

El Rey se turbó ante la no t i c ia , 
pero nada d i jo . Ba jó en si lencio la 
cuesta del Azogue y , al l legar a unas 
gradas que habia al f i n a l , j un to a l a 
fuente, rompió fur ioso, cont ra una 
p iedra , su bastón; aquel a l to bastón 
de que nunca se separaba y que al 
decir! del cronista le páresela muy 
b ien . 

A los pocos clias —e l miércoles de 
Pascua— fué preso el Condestable, 
por orden de don Juan I I , en la m is 
m a casa de Cartagena y dos meses 
después mor ía degollado por mano 
del verdugo: 
PALACIO DE CARTAGENA 

El palacio donde ocurr ió e l dramá
t ico suceso que hemos relatado y que, 
como hemos dejado consignado era 
propiedad de don P-edro de Cartage
na, se construyó en el s iglo XV y 
según los antiguos histor iadores bur-
galeses, era uno de los ed i f i c ios más 
•notables de Burgos. Se hallaba si tua
do a l f i na l de la calle de Lain| Calvo, 
en su unión con la de Sari Juan y 
San Lorenzo y estaba edif icado sobre 
el solar que actualmente ocupa el Ho
te l Norte y Londres. Tenia magní f ica 
portada con varias columnas de orden; 
toscano, dos heraldos sostenían el es— 
cudoí dé los Cartagenas y ampl ios ba l 
cones de h i e r r o , con d icho emblema 
en el centro. En la esquina se a lzaba 
el h istór ico torreón provisto de g ran 
des ventanas orladas de dibujos ar
quitectónicos. > i 

Eñ el po r t a l , dos arcos daban ac
ceso .a un espacioso pat io y l a escale
ra tenia artesonado de madera. 

Esta suntuosa mansión fué después 
propiedad de los Condes de Vi l lar iezo 
y do Ducnoz, como dejamos onsig-
•nado. •, • i 

GUILLERMO AVILA 
Académico C, de lé, Real 

i Academia de Ciendás Wcra-
- les y pol í t icas 

Don Alvaro de Luna fué e l cuar to 
Condestable de Casti l la, Maestre de 
Santiago, Duque ote T ru j i l l o , Conde de 
Santlesteban y señor de muchas r/Z/áS 
y lugares, por merced del Rey don 
Juan I I . Este célebre favor i to de dicha 
monarca fué apresada en Burgos, el 
miércoles 4 de A b r i l de 1453, en 
casa del regidor burgalés don Pedro 
de Cartagena, donde pocos días antes, 
como ya hemos CQnsignaoh, habla-
hecho asesinar a l contador mayor , 
Alonso Pérez de Vivero, dándole po r 
mano de su sobrino Juan de Luna un 
m a z a / o en la cabeza. Mur ió degollado 
e l célebre don Alvaro en VaJtadolld, 
e l martes 16 de Ju l io de I 4 5 J * 

L A r.bticia de los periódicos dice: 
Yccla..-Jt5é Quliez Verdu, d» 
velnticuarro a ñ « de edad, con 

dcmidl io en la calle d i Jo-e Esteban 
Diaz, número ocho, que se hallaba en 
peligro de muerte despu« de una ope
ración quirúrgica quz le habia sido 
practicada mostró el deseo tíe besar a 
su prometida después de hatarlo .hecW» 
a todos los de su familia, de IOS qt« 
se despidió. La nrvia en principio se 
negó a satisfacer este desee del mori-
bimcic, piro a instancia de la famiiia accedió a ello, 
aCLirandose cariñosa al lecho de su nevic. Este, a l te-
ntrL'i a su alcance, en lugar de un beso, le propinó un 
tr .mtnri j mordisco, del que tuvo que ser asistida en 
una clínica dande fué calificado su estado de pronósti
co n.ssrvado. Joié Quilez murió momentos después. 

L a verd-d es que en las linees precedentes b&y en
cerrado un tremendo árama. î 'n» no acaba tíe esplicar 
s t cómo una nevia píu-de noéarse a besar al novio que 

va a morir. 
¿Qué no le quería...? Bueno y ¿qué? Razón de mas 

para sentirse Cimsb!e a la hora de la desaparición defi
nitiva. Al que va a partir para siempre y va a hundirse 
en el mar sin orillas de la muerte os a quien menos se 
le puetíe negar el adiós amable y afectuoso rfel beso. 

¿Qué clase de mujer es esa que al ver desatracar 
t:.finiElvamente tíe esta orilla al hombre con quien ha 
c-Dmpartido las ilusicrtes y ternuras de un n«vlaag« se 
niega a despedirse de la única forma cortés y cristia
na que hay paia el que va a morí!*, que es fcesandols? 
¿0 es que hay aún mujeres que penen malicia en este 
frió y postrero bese? 

¡Qué espanto SeñCr! 
Me explicó que la desilusión sufrida por el pobre 

losé Quilez precipitase su muerte... ¿Qué mundo de 
pcírefactos desengañes se agitanan en él , con los úi-
l imoi latidos de su corazón? ¡Cuantas COSÍS se derrum-
b.Trian dentro de su alma! 

Uno felizroente jamás se ba visto en peligro inmi
nente ¿e muerte. Pero esa tránsito a lo desconocido, 
per mudia que sea la fé del moribundo, tiene que ser 
espántese. 

Uno Se agarra a lo que de terreno y vivo tiene aún 
su cuerpo y pide aquello que en eso» momentaj más 
puede consoUr: el roca y el contacto con lo que más 
ha querido y va a abandonar para siempre: el beso de 
la madre, el beso de la novia... 

[ Porluan Monifl O í Z I l i S f 
¿fero qué clase de mujer es esa que &e ha n r » , -

a despedir con un beso a José Quilez? ¿Acaso hav 7 
gún hcmtre. per muy malvado que sea, que no m r-. 
ca un fc^ío de la novia para su definitiva despedida'' ' 

Me acuerdo ahora ú i los versos de Juan Ramén-
La dije qu» ibs a besaría: 

bajó, serena, los Ojo» 
'. y nve ofreció sus mejillas 

como quien pierde un tesoro. 
¿Fero qué has hecho novia desgraciada de j0e 

Quiiez?, ¿te das idea con esa negativa d« ted© lo 
has pulverizado y derrumbado dentro del qu2 ~_ 
morir? 5i tres "na buens mujer como supongo. 

¿A remordimiento quedará en ti durante toda tu vioa? 
qué íirpulío mezquino o ñcfto obedeciste para negará , 
qnien ha sido tu novio, el único ocnsoiadcr y cristiano 
r.ücs? ¿Cémo tuviste ese momento de locura, novia ¿h 
J6sé Quilez? 

F c r c , a instancias de la famsiis, parece que accedis
te al fin y te acercaste, supongo que llena tic p2n^ 
perr el mbi que involuntariamente hablas hecho a' iu 
novio, a trsspedirle de él con un beso... 

"El moribundo a l tenerla a su alcance ~r«f¡er:n ios 
perióJicos— en lugar de un beso la prcplnó un tr.fn n. 
ú)-mordisco". . . 

—¡Oh, bermosa feresidad erpsüola! 
¿Qué ideas s^ entrechocaron en la cabíza é t 

Quilez ai ver junto a si a su nevin para dsrle el mas 
brutal de los mordiscos? 

No pensaría a la española: "si no me has flu¿rU« 
b;sar a mí. cuando yo me vaya de este cocíii»« Mucel». 
tampoco te v»n a quedar muchas ganas de liesar a los 
otros". 

No aplaudo el tal mortíisc*, Dios me libre ^ ^ 
Pero de haber sobrevivido iosé Quilez a ¡a morrocotuJ 
da tíeotcllsda, no creo qua hubiera habido jue« een la 
conciencia en su sitio capaa de condenarle. 

m 
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MADRID.—(Cró

nica de " T a d l i n " 
para DIARIO DE 
BURGOS). 

El ú l t imo do
mingo de Marz» 
nos deparó calar , 
un ¡inesperado ca
lor algo más que 
pr imaveraL q u e 
dejó las calles sin 
un gabán, sin un 
sombrero, sin una 
mujer satisfecha 
de su atuendo, 

pues a todas les habia cogido el ter
mómetro "s in tener que .ponerse". 
Claro que esta frase la repi te^ ellas 
en tedas las estaciones y a todas bc-
ras. 

Con gran br i l lantez comenzaron los 
actos de Semana Sania- Medio m i l l ón 
de palmas y ramos fueron bendecidos 
m los templos, y de las Descalzas Rea
les salió la traclicional procesión in
fan t i l c rganizada por los cruzados de 
lá fe . En la catedral asistieron a los 
Divinos Gficiós la Diputación y el 

'Ayuntamiento en corporacicin, que to 
maron parte en la procesión en el i n 
ter ior del templo. 

En la carretera de Francia se ve r i 
ficó la prueba l lamada "k i l ómet ro lan
zado" , triunfaindo —cómo nc— .lua-
nito Kutz en su categoría y Palacios 
en la de coches, y en el h ipódromo de 
La Zarzueía fué un g ran éxito el pre
mio Cimera. i 

— E l Atlét ico de B i l bao , , que tanto 
quiere a Madr id y al que tanta Ma
d r i d quiere —<romo dicen las art istas 
de fo lk lore en ssu declaraciones—> l le
nó el Es.adio Metropol i tano y se ad
judicó la copa de Bodas de Oro .de su 
homónimo ( " ¡vaya ; ya se nos ha es
capado la pa lab r i t a ! " ) madri leño en 
un par t ido espléndido que demostró 
una vez más la forma en que se ha-
lla,n los bi lbaínos. Todos los vascos j u 
garon muy bien y les cabezazos de 
Zar ra demostraron que sigue siendo 
el delantero centro de la ^ l ecc ión na
cional. Cuatro cabezazos, tres tantos 
y un remate en el la rguero (uno de 
los tantcs lo anudó el a rb i t r o no sabe 
nadie por quií) es suficiente ejecuto
r ia para que Ion aspirantes a "a r ie te 
nac ional " tengan la b b i d a d de esperar 
un pboc más, Y es que los viejói? at lé-
tlcos están más jóvenes qua nunca, 
sabqn por viejos y pcY diablos. Por
que Gainza, por e jemplo, hace cosas 
que no hemos visto a nadie; Ayer , pre
vios unos guiñes cdn Paoizoi y c 
Venancio, lanzó un comer raso y f 'o -
j i s ime ; unos seis metros co r r i ó el 
balón lentamente. Panizo se lo devol 
vió, y cuando todos les contrariosi es
taban hechos un l io Cojn aquellos ma
nejos, p tes ellos esperaban el "cá r -
ner" clásicc, P i ru centró al dedo gor 
do del p ie derecho de Vcnancia y éste 
marcó el tantc. Luego echó un« m i 
rada a Gainza, de g ra t i t ud y fe l ic i ta

c ión. El por tero austríaco salió de l u 
la r igurosís imo. Gorra, jersey, pan
ta lón, medias y botas, negras. Tra
gedias de la guer ra , pensamos, cons
ternados. Luego la comprendimos ya 
ms tranqui les. Se l lama Pel ikán. 

— E n la plaza de los Ventas, Car r i 
les, Cana y Bartalocne Jimsnez l id ia
ran con ftpurUit, seis novi l lotes do Pe-
dra Candar ¡as, que en poco t iempo, 
seleccionando, l ia conseguido una ga
nadería noble y brava — l a da Casti
l lo de H iga ies— que acusa la san
g ré de la de Pérez Tabernero pero 
era demasiado ganada pa ra l idiadores 
con poca experiencia y la cosa no re 
sultó demasiado br i l lan te . No cbstain-
te, los tres l idiadores demostraron pe
r ic ia y aptitudes. Especialmente J imé
nez y -Carriles. Este se halla ya en vías 
de ser un buen toreador. 

También en Vista Alegre hubo nc-
vi l los y la gente lo pasó mejor que en 
Madr id . Aún no se conece e l d ic ta
men de los veter inar ios n i los pesos 
que hayan dado la capriebosa roma
na. ' , ' 

Terminado el luminoso y caliente 
domingo , hablamos can graves y ob
jet ivos representantes de los espec
tadores de todas y cada una d-e las 
diversiones del d ia y podemos a f i r 
mar , oidos los sesudos varones, que 
los llenos fueron rebosantes en todas 
ellas, ocurr iendo lo mismo en los lo
cales cerrados. Queremos decir bajo te
cho, que, por desgracia, no es lo mis
mo que cerrados. Y ahora, a pensar 
a l menos estos dias, en que Jesús 
m u r i ó por nosotros, la que se olvida 
con demasiada frecuencia. Y asi l e l u 
ce él pelo al Mundo. 

VATICINIOS 

E l Observatorio ha (ficho, qua e 
" b u e n " t iempo que d isfrutamos es de
b ido « encontrarnos en zana de a l 
tas presiones, por si a lguien no lo sa
bía. Aire seco, nubosidad nula y vi'en-

tos flojos, caracteristicas qué no va
riarán dorante dos o tres días, i» que 
nss extraña bastante, ya que en Ma-
drid el tiempo suele jugar malas pa
sadas a las mantillas de las chicas y 
a los uniformes da los cadetes, ti 
anticiclón marcha may lentam«r.te 
—pas« d© procesión—- hacia «1 Ner-
oestt, desde la cuenca del Maditerrá-
neo. E l tiempo gira paulatinamínt* y 
y sen posibles las lluvias pasada ia 
Semana Santa. En Madrid se ha re
producido la epidemia bronquial, qu-: 
habia disminuidó con el tiempo hú
medo de la semana pasada. La tem
peratura de !a capital excodo ele los 
veinte grados, siendo de ocho la mí
nima; pero aún nevará. 

NOTICIAS BREVES 

Ha llegado de La Habana, Cesáreo 
González, cargado de noticias cine
matográf icas sobre Lola Flores, Car
men Sevilla y -Lana Turner. Esta vie
ne a España con el correspondiente 
permiso de impor tac ión. 

—A-noche se celebró la cena de ga
la con que el At lét ico madrileño aga
sajaba a los equipos que tonwn pane 
en el torneo t r iangular , a sus di
rectivos y a la Prensa deportiva. Pa
n izo recibió la copa ganada por su 
club. 

— E l t imo del décimó premiado c«-
rrespondiente al d ia de hoy, ha co
rrespondido a Hipó l i to Reyss. Impor
taba m i l pesetas. 

Se vende en Madr id en el kíosko 
de l a C ibe les de don Pedro 

A l c a l d e . 

Grandioso programa doble sesión 
continua de 5,15 a 10 noche 

P L E I T O D E H O N O R ( t . 
S u g e s t i v a , á t r a y e n t e , r e a l i s t a 

t . 

Las figuras más históricas del cine 

Precios populares 11 noche, especial. PLEITO DE HONOR 

P L E Í T 
Y 

condic ión de comple jo de i n f e r i o r i d a d fo rzado . 

4 ) L A N U E V A P O U T I G A M U N D I A L 

¿Adonde conduce a h o r a nuestro c a m i n o ? Debemos pr i 
m e r a m e n t e a c l a r a r nuest ras i n t e l i g e n c i a s respecto a la v e r d a 
d e r a si tuación en el m u n d o . Queramos reconocer lo o no . E u 
r o p a ha de jado de se r el á r b i t r o de los asuntos m u n d i a l e s . 
M ien t ras los diversos países se des t rozaban entre s i , e l equ i 
l i b r i o de l Poder g r a v i t ó a dos nuevos c e n t r o s : e l b loque asiá
t i c o , con R u s i a y C h i n a y e l a m e r i c a n o , con e l mundo o c c i 
d e n t a l . Un desarro l lo nuevo de e s t a m a g n i t u d no se comple 
ta en un d í a . 

E l m a y o r obstáculo p a r a l a un ión europea r a d i c a en la 
e s f e r a de las r e l a c i o n e s f r a n c o a l e m a n a s . Comprendemos de
m a s i a d o bien las reservas d e nuest ros vec inos g a l o s , aunque 
no aceptamos l a concepción h is tór ica popular de 'Hres a ta 
ques a u n a F r a n c i a pac í f ica en los ú l t imos setenta años,J. 
P e r o estes temores sólo pueden d o m i n a r s e s i ex is te buena 
voluntad por a m b a s par tes . 

E l p l an S c h u m a n p r o p o r c i o n a u n a base s a b i a y pol í t ica 
p a r a fu tu ra cooperac ión . L a uni f icac ión de la c a p a c i d a d pro
ductora de E u r o p a o c c i d e n t a l en e l c a m p o de la indust r ia 
p e s a d a es un desarro l lo m u y d e s e a b l e , que ha s ido c a l u r o s a 
mente acogido en A l e m a n i a como un p r i m e r paso h a c i a la 
i n t e g r a c i ó n g e n e r a l . S i E u r o p a no puede ser defendida s in 
n u e s t r a , a y u d a , permí tasenos entonces tener un Es tado Ma
yor Genera l y un Alto Mando c o m u n e s , como suger í en L a u -
sírna co 1932. Pero estas fue rzas deben estab lecerse sobre 
una base de Igua ldad , s i todos s u s m i e m b r o s han de fhtar 
tíispuestos a s a c r i f i c a r sus v idas en l a c a u s a c o m ú n . 

D E V O N 

P A P E N 
ni me jo r c o m i e n z o que podíamos h a c e r sería resolver el 

p rob lema del S a r r e . A e s t a a l t u r a de l a Histor ia habr ía que 
reconocer que las anex iones r e p r e s e n t a n una proyecc ión , en 
los t iempos modernos , de obses iones n a c i o n a l i s t a s de una 
época p a s a d a . F r a n c i a y A l e m a n i a d e b e r í a n c o n s i d e r a r e l 
S a r r e como un puente ent re los dos países, y sus r e c u r s o s n a 
turales deber ían exp lo tarse en in terés de ambos países. L a 
o r g a n i z a c i ó n económica de s e m e j a n t e c o n d o m i n i o podía ser 
r e a l i z a d a s in a l t e r a r el carácter a lemán básico del t e r r i to r io . 
E l S a r r e fue durante va r ias décadas m i h o g a r —aunque e l ac
tua l Gobierno me i m p i d e volver a él— y deseo v ivamente que 
u n a solución b i l a te ra l de s u futuro estatuto s e a e l p r i m e r 
paso h a c i a la nueva un i f i cac ión , de E u r o p a . Esto convendría 
r e a l i z a r l o f in espera r n i n g ú n t ra tado f o r m a l de p a z , que 
putde . por u n a r a z ó n u o t r a , co n t in uar s iendo d i f e r i d o . Ta l 
a c c i ó n ' n o s capac i ta r ía p a r a demost ra r a los E s t a d o s Unidos 

y a l Mundo que hemos t r iunfado de nuest ras an te r i o r es d i fe 
r e n c i a s n a c i o n a l i s t a s y hemos vuelto' juntos u n a nueva p á g i 
na en l a h i s t o r i a de E u r o p a . 

A l e m a n i a t a m b i é n debe p a r t i c i p a r en produc i r e l a m 
biente necesar io p a r a l a in tegrac ión e u r o p e a . Debemos 
desechar todas las ideas de orgul lo e x a g e r a d o e in ten ta r 
a p r e c i a r l a par te que o t ras nac iones han desempeñado en 
nuest ra común h e r e n c i a o c c i d e n t a l . Sobre todo, se le debe 
dar a l a generac ión más m o d e r n a e s p e r a n z a y fe en el futu
ro . Nunca más se l e debe conduc i r desesperadamente a bus 
c a r so luc iones ex t remas . L a nueva Repúbl ica de B o n n debe 
proporc ionar un m a n a n t i a l de idea les democrát icos que c o n 
t rarresten las fa lsas p romesas a que se v e c o t i d i a n a m e n t e 
somet ida d a juventud de l a nac ión por el Gobierno r i v a l a l 
ptro lado del F l b a . L a s potencias occ identa les deben c o m 
p r e n d e r que las r e s t r i c c i o n e s económicas a A l e m a n i a sólo 

Programa doble en sesión continua 
da 4 a 11 necho 

D E H O N O i? ( Q 

D E E S P L E N D O R ( n . t . ) I 
P r e c i o s 2 y 3 pese tas . ¿^-«^ 

pueden conduc i r a l a desocupación y degeneración espirilual 
r e n o v a d a de los Jóvenes a l e m a n e s . • ' psoe-

Después de u n a v ida l lena de inc identes , Srandes .nre f 
r á n z a s y aun mayores desengaños, he l legado a conven 
me de l a i m p o s i b i l i d a d de s a l v a r a l mundo occidental F j . 
métodos p u r a m e n t e r a c i o n a l i s t a s y m a t e r i a l i s t a s . E s la 
en nuest ra ex is tenc ia e s p i r i t u a l lo que nos ha llevado ^ 'Si 
de del desas t re . De no h a b e r m e engañado en los .s,Ajer
ia catástrofe que se h a abat ido sobre A l e m a n i a h a O ; 5 ^ " ¡a, 
to g r a n d e s f u e r z a s que habían p e r m a n e c i d o sobre Altnj ^ 
h a descubierto g r a n d e s f u e r z a s que hab ían permaní1CI*,í, ^ 
m e r g l d a s durante las décadas de pensar mater ía l iPia- ^ 
a h o r a un retorno a la c r e e n c i a en el Poder que Jvr0 e.» 
c i m a de nuestros a f a n e s ter rest res y que fué el prime» 
d a r a n u e s t r a v ida su verdadero s i g n i f i c a d o . ^ a -

L a de f in ic ión de l a m a t e r i a , de la m á q u i n a , de ia cj 
s a s y d e l a autor idad h u m a n a está cediendo lentanfoS d»0 
paso a las a n t i g u a s concepc iones esp i r i tua les : que ^ izaf 
a l hombre u n a i n t e l i g e n c i a con l a que h a y que o r * , a es-
los asuntos de este Mundo conforme a sus precePt0^' arrai-
c l a v i t u d de lá i n t e l i g e n c i a por lo m a t e r i a l debe ser ° ^ , d u a l . 
g a d a y restablec ido e í va lor de l a persona l idad inaiv -
No podemos detener los d e s c u b r i m i e n t o s de la c i e n c i a , 
s i l levar los de nuevo ba jo l a au to r idad d e ia tot^fY/taH^ 
lo entonces será posib le combat i r los Estados ' ateríí1' 
que han Hegado a se r los esc lavos de la c i e n c i a y el m 
l i s m o . / Debemos e m p r e n d e r u n a nueva c r u z a d a para ^ 
b lecer l a c r e e n c i a en Dios en su s i t io adecuado , en ei ^ 
d e nuestros asuntos . E s t e es e l ú l t i m o deber a l que to" #1 
hemos c o n s a g r a r n o s , c u a l q u i e r a que s e a nuestro p" 
e l con junto de los líeches. ¿ 
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